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Novamente aliado ao grupo fascista, o Ministro do Trabalho viola a Constituição recem-promulgada e tenta incompatibilizar o Governo cora a classe trabalhadora
— Nio é justo que os delegados ao Congresso regressem para junto da massa que os enviou, sem a oportunidade de cumprir suas tarefas — Seriam milhares de con-
tos gastos sem nenhum resultado pratico— Entendimentos com o Governo para prosseguir no conclave — O Presidente Dutra terá o apoio da classe para expulsar 0 Mi-

nistro do Trabalho, Negrão de Lima e seus comparsas da reação — TRIBUNA POPULAR ouve as delegações operárias ao Congresso de vários Estados
.¦ y»jgr (» 
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

Atíts tm ftanklm D:',ano
--<;*, pandt estaditta t
t», to distr to Eugênio

vn pwwfor — «m dit-
&sm ça« tito t* repe-

fttt teaprt na tida dst po-
tm. Um P»* tsma dtsstt* da-
•MH ísa ido fio freqüentei
es m*to Ao capifalumo quem
ma para tubtUM-n loi apc-
-tí Útrrs Trmman, que tra um
poÜce «smbíro dA tribunal
4t te*tsi Ae uma pmtincta

- pttos. tr**tformado em te.
eeter pat tora e praça de «m
tstétoo simplório das redonde-
i*i„ «t. cesso te isso ainda não
Hiimt, o hgat q*e Unha tido
it CmdtU HuB. na dlrccAo da
faWtS tste-tor, «oboa tendo
,rt <"'<• etmfteAo a James Fran-
rtt Brmts. jui* aposentado,
•pvtíano" e rociifa na Caro-
:-.".s is Ssl...

•
Se Alemanha dot arianos um

tteltta é, acima de tudo, um
ptuBuídor. um torlurador. um
i lii..no Ae judeus. Nos Esta-

i Unidos i um perjef/uíílor,
tn linchador Ae ntgros, um ho-
-icn qut. atem dos negro», des-
prtt* tanc-ctn todo» quanto não
Attftndam dos anglo-saxões, a
««torta, portanto, da população
Aa Amirica Latina. Porque —
t titet palattrai ido dele mts-
mo, At Byrnes — "o Deus Todo
Poderoso nunca pretendeu que
e ruço bronco e a negra vives-
sem em Iguais condições sociais,
toque o Criador fido fece in-
'.ttiçao de fazer o homem não
pede 'ornar pojslwl"...

*
Zlt portanto, duas desgraças

eo mamo tempo para um poto
ümtre que já havia dado um
Jelfmon t um Washington,
um Wtlson * um Roosevelt;
Tniman em lugar de Roosevelt
t Bines em lugar de HulL

Sio duas mediocrldades espe-
iaculares nos dois mais altos
postos da administração da
maior das potências capitalis-'.as numa das fases mais tm-
cortantes da sua vida. Choca-
noi mais, porém, a de Byrnes
porçue i a que está mais em
tviilncla, quase todos os dias
espraiando-se pelas colunas dos
/ornai! com suas ameaças e ad-
terttntlas, que, de tão repeti-
ias já sio ridículas, apesar da"atômica" escondida nos seus
í*otioi,.,

. Rull nos dava a idéia, quanr-
ICONCLUl NA 2." PAG.)

Fe** <wt *w«m t tef%lm çm * makyti* êto ttmsrmttt*»,
tétt* A* Am* ml dettssto* tmtUetot, **§ rtprtiteien m ttàttsn
* q*m* fj*4«ító*f«» to pwitlArmto t**M*t*iK rtttto* ** SOttS A*
tmtoâà • »a»í*tp*irit«i d«t*SS d* te- StV't< d* l.ims, dt fSSStStmt
trrttoto'*-me*,t h tnmSOsSS da Çtmpntm SmAm} de* Tr*tolH*'
dor» da tua»!, tmioted* »«* m tt*t aetptm*. * pttttiemto pr'.*
ptr»fac4 <J*» wí.« *li&* antentdsdtt da Oot***t> da Ptmuttst* D*tt*.
çt,t (pnparttttam S tento totens dt tntiaietto da hutAtito tsrtsms.

Tanto nulor • m*lt amaffi feí* '
a »urjtf*«* «t» dtUseúm «*»•

i
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tfnt <vp«cfo da reunido de ontem da VDN

0 CANDIDATO DA UDN A
PRESIDÊNCIA DA CÂMARA
Será escolhido amanhã, às 10 horas, no ^ ""!abe,",,nl°Á p*'ácl<>
_,._., .- Tlradem*». se rcunlrá a bon-
Palácio I iradentes, em reunião de todos cada da udn para a escolha

j a • J u definitiva do nome que su-os membros da bancada — Ainda boje, fragarà á Presidência da ca-

rrt-Miu&t *«.# o ttut* de In**-
Pf**4a twlftyrt» to Mitánr» to
ti%\ti',t.-. «jK.4r.tii» tSto» ** mu
dttmratto* t a.|.wt*>t |â«am A<*'
to o i>.',nr!'i! > At «•-¦ Vn- a ítui
ea t(«t>-aiht4 *'» A t- ;'.«i -;4. to
que o Cmstttèo "í$* '.'¦*;<¦ # «tf•
mocrlltco, nraitsW1» c*«w rtitara
ptiot íturii.i i-irjti;*¦:.-. tio ln-
lo da Cotuittuttio pi*-.mu',£*A* ]
no dia anwttof »o r»mirtõ datl
itabnr,:>.i-» «ki eu-.!- j>;»:-4j5:*'¦
%m. dt *ttoto com o rtrstmtn*o|

.mtemo. ttttnrtost* as c .'.c:*-'
!*&« aprwada» tu* drí C»*«l*

>*m dt Tm*.
QUATRO ANI^-PRiaJCTOS

O» acontíclnMnla» d» tarde de jaexta.fttra. tf,*t!i:*d no r.;**-1
dio do Vatro da Oanu. quando'
uma minoria tentou um cot**!
«mira o conclate. t i \ imrdla-|
tamente dnmaK-arsda pela.
maJetla, que pro-cegulu i-,".t Ira-
balbo». denu» da malt perfel.a
onletn e tranqüilidade, r. numa
p«**derota demcnttraçio de uni. jdade, votou por rnmaradoM I
maioria o* ante.projeio» apre-1
aenudoa pela* quatro CorniuAf*.
dt Te»«s, llteram a mal» pro-
funda repercuMfto rntre a» dele*
gir.v* ii < r.' ;.'. e OA .:•..-:"-
tlttaa reprttentantta de todo* o*
Sindicato», aulm como no «lo do

pç»o # d?» *4f»u»«ru4o d» Cipl-
Ul d* ItafíWlf*

A fW» de irtíiar *--* tm*&*
ín.uff». &emm*t** dt %*>*** *$
«iir.tdtt t*l»is, qw» 6femj»».

tH*. M IV UXltl d» «diflrto da
lOrffhtfMo da Tí'*»*í|n». rrnlte*
flH( toa um* reunitio d# toit-
c»4m m CiMVtmi»» «Hf4if»t. m»s
d» %ír«.** preiwaâcff. ruj» Un>
iww*«« p*««f«t» d» rr* «te* O-»-
u'-!. rxiinu rt-rn a tuotu miíts«i
«toe O fiijMj.naa f*«íHnv* O*
tttm* *U prvítttdm uadvnam o
tto» mtostto que w q«* «kl*
p*i!ií:;*i*.Am dttítram a «ntóadí
do pr«-i*uit»ds».

loto «tt píüiítraderi*. dM dl»*
!-.í;u::,, dc ar.tcur.irm. ati reu*

tabMKria a* pr«f5«*49f«*« q*«
iwla ra«í*r4tHiia ** to*l5w»r
*!ífl!**'.4i» *i*\> ttmm a qmm
CatwU.uHfw r*r*ntirm*f.t« p*».
muliad». de#4* qu* tnt«tti«
alKM*«-.íi*,.«i na tida At* Stndl>
eate* * i«tt«. c*ítr»r o dini!c
d* Utt« r*U'.*so. ~ WJ-JÜ.i;!
uma p.-.ia de <s«f Ua mulio vi'
nl» p-omranda »• (k*ín«9mp«.
UUttttT cem » rin tfi.r.t «!-»
"inimiftti loUme*.'* Ad Pretl-
Ateie r>ttra.

Dito uso n&» *<*,•)* dt *»¦.;*•

outrosr. Otávio Mangabeira prosseguirá na ^JgjjL „ Mub41 ^
troca de pontos de vistas com os lideres dc lado. <Jo resultado da ultimai

... /«. *. i . t palestra, que o 8r. Otáviotodos os partidos — U que ricou resolvido, Mangabeira manteve com o
ontem, pela Comissão Executiva da UDN OT*»'^ »*'Ppwica.

Em sua sede, á Av. Aparicio
Borges, 207, 11.° andar, reu-
nlu-se ontem á tarde a Co-
missão Executiva da UDN,
achando-se presentes os srs.
Otávio Mangabeira, José Au-
gusto, Prado Kelly, Juracy
Magalhães, Soares Filho. Jo-
sé Amcrlco de Alnulda, Vlrgl-
Ho Melo Franco, Agostinho
Monteiro, Fernandes Tàvora,
Paulo Noíuelra Filho, Odilon
Braga, Heitor 3eltrão, Osval-
do Trigueiro e Carlos de Lima
Cavalcanti. Por motivo de
força maior, ao que apurou
nosía reportagem, não pude-
ram comparecer os Srs. Fio-
res da Cunha e Valdemar
Ferreira.

O objetivo da reunião era
fixar a posição da UDN em
relação ao problema da elei-
ção, que amanhã se realiza-
rá, da Pre.sld.ncia e dos dc-
mais membros da Mesa da
Câmara, e. ainda, uma anall-
se minuciosa dos aconteci-
mentos políticos nacionais, em
face das "demarches" que S3

estão verificando e que são,
de resto, do conhecimento g:-
ral do público, apesar das
versões contraditórias dos vá-
rios órgãos da Imprensa des-
ta capital e do pais. .*
A MISSÃO DO 8R. OTÁVIO

MANGABEIRA
Os debates, ou melhor, as

conversações no selo da Co-
missão Executiva da UDN não
saíram do campo das gene-
ralldades, como nos disse o
Sr. José Augusto. Resolveu-
se que o Sr. Otávio Manga-
beira continuaria — e Já ago-
ra de forma concreta — a
troca de pontos de vista com
os lideres dos demais partidos
políticos reatlvamente á elei-
rão da Presidência e dos de-
mais m:mbros da Mesa da
Câmara.

Esperava-se, a esse respeito,
uma nota da Comissão Exe-
cutlva da UDN. Apjnas ficou
deliberado, do ponto de vista
partidário mais amplo, que
amanhã, segunda-feira, ás 10
horas, no gabinete do sr. Otá-
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fABA DE CONQUISTAR O COMITÊ' DISTRITAL DO MEIER DO PCB>o*on™o ««'»«.

yriista da Campanha pró-Imprensa Popular, tendo Hdo o primeiro Dhtrital carioca oivMrs.
PM«r o sua quota, que tinha sido estipulada em IS mil cruzeiros e que ele pretende elevar ao

«Pio. num desafio fraternal ao DUtrital de Engenho

03 8R6. BENEDITO VALA
DARES E SOU.SA COSTA

JÇntrè os Jorn*ülstas udenls-
tas que se encontravam na
sede da - UDN, á espera, de
provávíl nota da Comlssáo
Executiva reunida, comenta-
va-se que numerosos eltmen-
tos do PSD se achavam flr-
memente Inclinados a apoiar,
para a presidência da Cama-
ra, os do Sr. Benedito Vala-
dares, ou Sousa Costa.

Os comentários eranu-ps
mais francos e desfavoráveis.

• SilBBBBBBBB^Ht* í' "-tm ¦ '3»B 
/ * ^^Kffi' ^H «aaawi

KW' '^**«*lBBBB«3»w\l«1blk •*'*

W9mm\\W
' *-fmmmrám5fmm&mMmt¥ 5»'' 4%' ^^^ 

¦ jL ...i&jf

^^BHBbk. ^SÈMH B^^V A*B^»M8Bha>St^«^*lH SW ÊS MLmmmW&Êw^SW -"' r 
'''**-,' 

\ feteáJ!
»^^^^^B.^*B**B1^I^^VW# S*\Jmmm\mmW i"*f mmmmmWmmmw\S%^SW m\^fBÊÊmW£m\

^T Vm*~" i?f^^dÉHtflfe Ev WmmmT ^ÊLmm. ¦'JÊamWÊmtm ^^ÉiB^S^^^^^^Ílífi*^^!

SK ' -''^sT^Ês^^m\mmmmmm

Os conpreuittas Jayme da SÜta Maciel. João Luís Altts. Roque Trrruon e
Dar.lelU ao terem cniretútaAta por nesta reportagem

r.hsr

iío

nham com entu-itaímo e tnter**- nMos. prratentlram a presença

Hiran de Lima Pereira, delegado
riograndense do norte

re o desenrolar do* aconleclmen
toa ligado* ao hlttárlco conclave,
todo* os esclarecimentos relaU-
vos A violência praticada pelo ar.
Neçrfto de Lima contra o Con-
gresso Sindical, nowa reporta-
gem movimentou-te ontem no
sentido de oavtr .'.->.: «In-
àlcalt, lidere* do proletariado em
«eu* Estados.
REUNIÃO CLANDESTINA NO

KHNISTeiUO
A fim de poder bem Informar

* respeito do que há em torno dn
Congresso Sindical, a nossa rc-
portngcrri encaminhou-?.*, ás úl-
Uma* horas da tarde de ontem
para o edifício do Mlnlttírlo do
Trabalho, onde, segundo fora ln-
formada, estava so realizando
uma reunião de congressistas, «io
14.° andar. Lá chegando, dirigiu-
se a nossa reportagem para o sa-
ISo onde deveriam estar reunidos
alguns congressistas.

Entretanto, por Incrível que pa-

•IGAIIZACAI IA
DESCOBERT/I M lilGL/iTFJIIII

da TRIBUNA POPULAR, tendo
exigido a sua reUrada. verbal-
mente, a principio, e. togo em
erguida, sob a ameaça de agres
sao física, mesmo quando Já a
nova icportagem se afastava
calmamente era faço de tal pro-
vocaçAo. Comandada pet» ba»
legulns do departamento traba-
Ihlsta do sinistro Bore, pre»tn-

* atitude assumida pelo
Ministro do Trabalho frente ao
que lhe relatara a uosta com-
panhelra de redação, tomando
decididamente a defesa dos pro-vocadores que ali se reuniam em
caráter "privado", com o seu
consentimento, nio levando em
consideração o protesto ora Ia-
vr*do. E. como a nosaa compa-
nhelra flsesíe referencia ao 'f&lo

te* naqueia reunlfio. desde que. de nfio ter ai mprensa garantias
ali nio. poderiam deixar de cs- para o livre exercido da sua
tar representado* os notórios I profissão. nc:n mesmo dentro de•-¦- i!¦:... Lira e Imbassal. ca; um edifício onde funciona um or-

gio governamental, mormente
quando Já Ingressamos no pe>

O semanário de 'Londres
"The Week" acaba de denun-
ciar-uma conspiração desti-
nada a reorganizar o movi-
mento subterrâneo do nazis-
mo na'Alemanha. Seu chefe é
0'general Von Jena, que foi
comandante das SS em Ora-
nlemburgo. Seus assistentes
são o general Von Holzte e
o ex-comandante de uma dl-
visão "panzer", major-general
Von Basler.

Funciona no Hospital de Hereford um
centro diretor do movimento subterra-

neo dos nazistas chefiado pelo
general Von Jena

DEZ MILHÕES EM DOIS
MESES

Total arrecadado
Cr$  1.986.386.10
índice 19,8%

CONTRIBUA COM O
QUE PUDER!

O quartel general dessa
conspiração é o Hospital dos
Prisioneiros de Guerra, em
Herford, na Inglaterra.

A trama dos nazistas tor-
nou-se possível graças á
atuação de um tal Dr. Wal-
ter que é tido como um ofi-
ciai de alta patente do ser-
viço secreto dos nazistas nas
antigas forças armadas da
Alemanha. A propósito diz"The Week":

"Sete ou oito dos prlskmei-
ros lnt.-rnados naquele hos-
pitai figuram na lista dos cri-
mlnosos de guírra e estão
sendo reclamados pelas auto-
ridades aliadas em Nurem-
berg. Todos eles, porém, ale-
gam estar sofrendo de dese-
qullíbrio nervoso, o qus, na

0 PIB. pede a expulsão
de Negrão de Lime

cruzeiros
dc Dentro. Falando d nossa, reportagem.

i. 'nacio Ferreira, Vicente Santos. Maneei Teixeira da Costa. Silvio Pinto âaSUva AIberto

freira. Marat Fernanies c Idcalina Fernandes explicaram-nos que o cr,to obtido '.devido A

J-nf/icaçáo qW lacram dos trabalhos, á compreensão politica da campanha, que V™ur<Ljam
transmitir aos organismos de base. As finanças provieram principalmente da realização de festas,
««•*. de eftegtwfptr-ffliMM etc. O Distrital do Meter, detentor dc Prefodt.uma -"%&** .to
escrever "Babu". oferecido pelo Comitê Metropolitana, continua os seus trabalhos com o mesmo
•«WÍ«*mo. Ama%e,arireauZ La festa na sede da Célula 

^«on 
"achato . A rua An

mna 00. q,le começará ás li horas, tendo também programada outra para o dia S de outubro.
«a Caxambl, a rito Basilio de Biito. 67. Em número Índice, o referido Distrital alcançou 100J8„.

A vlolaçío da Constltulçío de
1946, da partt do Ministro do
Trabalho suspendendo de maneira
arbitraria e fascista, o Primeiro
Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Brasil, mobilizou contra
ele, como era natural, todos os se-
tores democráticos da nossa popu-
laçSo.

Ouvidos ontem por um vesper-
tino, o deputado Baeta Neves, II-
der da bancada trabalhista e pre-
sidente da secção carioca do PTB,
a propósito declarou:

— De fato, o Partido Trabalhls-
ta Brasileiro vem fazendo sentir
eo governo a necessidade do afãs-

lamento do senhor Negrão de Ll-
ma. Nao é certo, todavia, que tl-
vessemos apresentado condições.
Entretanto, frisamos que a presen-
ça do senhor Negrão de Lima na
pasta do Trabalho prejudica o cll-
ma dc confiança c entendimento
Indispensável á mais ampla coope-
ração entre os trabalhistas e o go-
vemo. Também para o trabalha-
dor brasileiro, cm gorai, é da
maior conveniência a salda de s.
excia. Assim, chegamos a uma
conclusão lógica: convém no pro-
prlo governo. O que ocorreu com
o Congresso Sindical dos Traba-
lhadores n5o será, por acaso, uma
Impressionante exctapliflcaçâo?

realidade, não lhes impede do
tramarem seus planos de
massacres e vinganças. Os
médicos alemães do hospital
serviram anteriormente nai
S. S. e, da? 40 emrmefras, 39
fizeram parte também das
S. S.

A criação deste centro dire-
tor do movimento clandesti-
no dos nazistas nâo ofereceu
maiores dificuldades. Ali sa
reaflzam reuniões freqüentes
com guardas alemães postndos
nas entradas para evitar sur-
prezas. A comunicação dos
conspiradores com o exterior
efetua-se através da zona bri-
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exaltados "dissidentes" fizeram *
uma veidtdeira t;ntativa de
linchamento, do que so livraram
os nossos companheiros de re-
iiaç.Vi graças ao fato de terem
eiao acompanhados no elevador
por povoas saldos de uma ou-
tra sala.

Nao havendo outra maneira
de proceder, a nossa reportagem
dirigiu se para o gabinete dn
próprio Ministro a fim de ia-
vrar o seu protesto pelas fatos
verificados dentro do própria
Ministério. Recebidos pelo Ml*
nistro. a noisa companheira Ma
na da Graça rclalou-Ilie o ocor-
rido no 14° andar, minutos an-
tes. Ora. é notório que o sr. Ne-
gráo de Mina tem profundas e
serias ligações com o grupo fas
clsta enqtiistado uo governo. No»
últimos tempos, sob pressão do
proletariado e em parte lambem
devido ao repudio cio PTB pela
sua pessoa, ensaiou NegrSo ai-
guns passos no caminho da de-
mocracla, a .im de ver se se"limpava" com a massa. Ma*,
não sa adaptou ao novo clima,
voltando a ceder „os reacior.a-
nos fascistas. A sua mais recen-
to atitude, suspendendo o Con-
gresso Sindical, e tribado numa

riodo de legalidade democrática
coma .promulgação da Cart*.
Constitucional de 46. o Ministro do
Trabalho, como um do» que 

"bus-
cam íncorapatlbillzar o governo
do Òenera. Dutra cora'o proletà-
rio e o povo, tudo tendo feito
par» asfixiar a nossa democra-
cia nascente tentando evitar quea Constituinte chegasse ao fim
de seu trabalho , saiu-se com

ICOStLUl NA 2.' PAO.!

Hoje, importante
reunião dos dele-

gados ao Congres-
so Sindical

Os delegados da Capita)
da Repúblico ao' Congresso
Sindical, cn. seu nome >- no (le
diversas outros cle;javõcs. con-
vide n os companheiros con-
grcsslstas, de todas as banca-
das para uma reunião, hoje. ás
9 horas da manhã, é ru.i do
Senado, n." 264, 1.' andar, a
fim dc ser apreciada a situação
criada pela suspensão do Con-
gresso e deliberar a respeito.

Prestes saúda
Wallace

Ao Sr. Henry Wallace, que
acaba de renunciar ao alto
posto de Secretário de Co-
mercio do governo norte-
americano, cm virtude de sua
atitude desassombrada e pa-
triótica em defesa da paz s
da política rooseveltiana, o
Senador Luiz Carlos Prestes
dirigiu o seguinte telegrama:"Seu gesto de luta contra o
politica agressiva da parte
mais reacionária do capital li-
nanceíro mundial foi recebido
com regozijo pelo povo brasi-
leiro aliado do povo norle-ame-
ricario na guerra contra o nazi-
fascismo. O Partido Comu-
ntsta do Brasil envia efusivas
saudações a quem táo corajo-
somente luta pela paz e pela
volta á politica de boa-vizi-
nhança do grande Presidente
Roosevelt. (a) Luiz Carlos
Prestes, Secretário Geral do
Partido Comunista do Brasil".

UMA BATALHA DECISIVA
Pedro MOTTA LIMA

As conquistas .'o povo brasileiro, logo após a deTorada mlll-
tar do Eixo fascista, ultrapassaram o nível da consciência pelitica
dp granies e prcíundas can-.ada. de nossa população.

Infelizmente, tomos na ^merlca Latina o pais menoi; rico em expe-
rlèr.cla cemccraíica. A Argentina, por exemplo, fundou seu regi-
me representativo numa Con.-.tltuição libe ai que data de 1853,
possuiu um construtor cio perte de Sarmiento. de fraldou a ban-
(idra antí-dlgarqulca de Leandro Alem, Irigoyen e Llsandro de
Ia Tor:e nns ultimas décadas do século passac'o, viu na cer e con-
solidar-se legalmente, há cerca de se-senta anos. um movimento
eoclali.ta e poderosa o-garlzação sindical centralizada em su»,
C. Q. T. Quanto ao Uruguai, partindo das reall:açôe. do "batllis-
mo", mostrou-se uma democracia capaz, mesmo, de atravessar a,
época de ascemão do fascismo no mundo sem sofrer maiores re-
tiocesser. O México avantajar-se na reforma agraria e em medi-
das de HbertaçSo nacional. E se toma-mos para confronto o Chile
da frente popular vitoriosa desde 1938, Cuba, o Equador ou a Co-
lombla. sentiremos do mesmo modo o atraso em que tem vivido
nos-a pátria, sob a dominação de um grupelho emperh"do e" i-
fender os privilégios de senhores feudais e a penetração do ca-pl-
tal e:trangeiro colonizador, em prejuizo do prog.esso econoiri.co.
rolltlco e cultural do Brasil. -

Fomoj em todo o hemisfério ocidental dos últimos a fazer &
Tndopendência, os últimos a promover a Abolição, os últimos ;..
proclamar a República. Pavsamos do reinado da hipocrisia, do má-
íabarlsmo e da estagnação, sob Pedro II ("o Império é o déficit",
a?sim o definiam os políticos mais escla eeldcs de então), para ui*â
regime republicano lego denunciado pelos maiores vultos da pro-
paganda. como Lopes Trovão que não identificava nele a repu-
bliea do-, seus sonhos, O estigma presidencialista tomeu vu]:o e se
impôs mais violentamente em dez anos de Estado Novo, em 15 anos
de exercício de poder tli c lclonârio, que não poderiam deixar de ln-
fluir até hoje em nossos costumes.

Ensaiando o:- grandes passos deste ano e meio para a recupe-
•¦ação de tanto tempo perdido, urge que mobilizemos, organízemo*
e eduquemos as massas populares. Se não o fizemos com a mala
dedicada abnegação, com o mais ardente patriotismo, recairemos-
no ponto morto. E em vez de consolidarmos e ampliarmos as pri-
me.lras conquistas, cm vez de estruturarmes a democracia em ba.se.s
profundas e firmes, sobre o granlto da camada fundamental, em
Indestrutível o.ganlzação do proletariado e do povo, correremos o
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ICOVCIUSAO 04 !.• F4rt^
tveo 4* petier * *f*c f«* aií*»<a4-» «a 1H1- ******* ursa bela a alta
íitna-ta q*it dcbKMtSBOl ar*t**lda «*?**« a areia.

A traf*4t wrtfa -je» Hota-noi ao» cínbrt-» • para * -j*-al a»-
«rania» o tmcvs o 4* íoi» em bra Ctiro* pi» tm -ti******, o pa*
vel 4a imprenia pcçaUr. filo aa tal**» «a mait i:«ft*nur-* do
vm. 1I0 ca prí**-.***» íMUrve» 4* ra**** pitrta tro* meiamam om
tr.wa o a amplo «atalho tía aKlar-retmt.it*». «Use-J lio tia» x******
mu -*j«*-aal** tuTt-sptetnuçlo * ftJiKK»** *** e'.i*4u * eo campo.
3,*» íabrteaa a rt» «toot»*. na» otlna» e nu, fur.ía tma ptr.**!
f-mirèa ôtbin*»! **«r,o no» mt-sec*** * mal dlttanu* f*e»t»"<n 4o
Ir leríor. O and*» t b-m apareUta-k» J«maU do po*o para tapll*
tM o* tttm 4t".*%rpi6<*~ p*r* tr»att ao 4*b*** arront-»* *** o*
Inlmlsta do po»o marttím *m tlien-sl**. para d***t*s«iar o» *ml -
•jlfjm'' au eatí* daa manírutei aeaiaelanaiuaa. jara enitnar ao
í*t»o f|V'aU c« 4lrtl'.-« *jt*e * *0*-n:t'**3'<*o Qt* a-ierrra. p«a «at-
^'.lear ao povo eomo del-wíeí a d*sm<«acla. eomo cair da trt"*
kotusnl-sa. aMeçurar a ordem a a pia. «lar pela aotiCTariU na

r-.* r:'-p*rt • cato KKK*. __^^J___tt_^\_^_vj']* ct t&teüfeacla de mu. *!tm*-ntoa a tpt» «firo hido t'i. aitura Ce r-u paMibtlsyiidai ruturiix
r.»h«.

Manlftaiando aa tasm *tpttm*
ti** tputsto ao* »• < -.v-s-r.-.-.V-i
4» qu* m «U!!ii>r»m ea prora
ct-t -:** para •-•».- A cabo o (oi*
p» trmjd-ir contra o *>«*ti*-**<.
<t;i»»..•-.'*» 4« 1-leío o d*!tf»ío
feturra-Uia h»'»r»:

— O» r«r^mi*reU ptlo» ator.*
t-rr*m***!íi» (JM tt-ttrrm tja per-
texto para a arbitrar!» ,.•.*¦¦¦.-'•
do Crí-rrtJ-o rt-prwer.um um
7•<•,".*r.-* tropo '. *.*•»¦-- *
dittttORlltM a «OidO -!« tr.'•:».»•
ae* sr.--*.-.;.-.*»..*:» tntmlaoa eo*
nh«*-l4o* qtsa i*»o Tarloa ddai da

Ie*
t**n

feito para •¦ *- ca •-*.*¦»'.::•;•'•
"Òom 

a campanha pTd-lmprerua popular **4*as« enfajadoa mana' ««M• «¦ e-fra^eesr o moií-

Ufm. tí-t I» •»***¦!»* =* « ooe todo* de»ema« eompreasder. A a™-™J~^A . c_m_k_K{_
c»-molldaçí,o tícnic* * financeira daa empreaa* JornaU1 tlcaa do °'uwrt7.'7 

%t^Av***°
jjovo pro;orcl-ma*no8 o In tnimecto fundamenUl n«u hora. para _.*"*¦ JzJ'*^,^ _,.
«rraneta o Draall do -atra» pre*wílvo» jl aardnalado. por IM- JQ^*™* ____t_fm0"
ene*-, aa Cutha. comparatlvamen.c ao atanço it* demala p»m».; «* *****da BOra M-^'*

o qae to^a mala doío o a a relretradaçlo rtíatlta da neaaa t.rr». ~™_**". *____%__?.?_\
tt nao r»mpennoc o* tn*-**** ***-* Iria debando cada »ei mala »™g*2»__J_^t_^_Í_t^_

.cittante do mundo dtmocraUeo de apoi piei:*, om plena en». do ^™á™J_™"'™"£*"rlul-asmo. ******* • t%A**A*mt: m»'\xú*
Ser-tlc-a. pota. a importanei* -aoepeional da campanha * «jua

luls Carlos Prt.te» chamou todo o Partido Comuniita. oa aetorea
prolclarlOi a populares mala ccn ciente», os braaliel os da toda» ai
tendcnciaa e lillaçôt* partidária* cjue deaejam para noeaa patna
um grince futuro, vamos ga.*ihar ma!s esU bauiha. Alcançando
e -.tpciando as cotas estabelecidas para caca Bítado. cada muni-
c*F'o, cata oiganl mo a. ao mesmo tempo, melhorando a* no *c*
me;c-utis ae trabaino. iigiaao-no» maa amplamente ta m*«u po-
j-uiarea. itrtalecend*--:,-*» ainda mais o-ganlca a p*Utlcamen*e.

BOrta. mantendo*»* a malom
soltdamenta unida n» dtfata doa
!.-,;»¦ r.--s doa trabalhadores.

Quanto ao proleurlado kata-

Novo interventor
para o Estado do

Rio
Por ato dt oriteta. o Presidente

«sia KcpúbÜca nomeou par» ocupar

SOCIEDADE
TEOSÓFICA

BRASILEIRA
Da S. T. B.. recebemoOi o

graint« comunicado:
a kteiventoria do listado do Rio. -Com u festividade» d« » io numa con/er*rKÍa interna-to-
dc Janeiro o Coronel Hugo Silva, corrente, para a com moracáo do; va, um iornaHsta n0rte-amerl-* seu 15." aniversário de fundação CjjnA JamaU /0| ^^^ „ n&0

«plrltual. e dando entrada, por

Olho Mágico
ICOSCLÜSAO DA I* PAG.t

io tecretirio ie Fitado, de ter
o pai de Roosxtvelt, com aquele
teu ar de palrierco. o teu laber
de ¦"¦••¦¦-¦. o tua carinhosa de-
feia do pos de.mocr&tlca. "Era
tranqüilo t polido, dono da ma't
morta dat cortetlat, incapaz dt

1 cltear a ros eonfro çeem quer
que foise" — confaua-noi dele.
numa

em substituição ao Comandante
Lúcio Melra, cuja dsralssâo foi
concedida.

.. Segundo declarou ontem â Ua*
prensa, o novo interventor íluml-
nense recebeu Instruções do Gene*
ral Outra no sentido de garantir
c realização de um pleito estadual
ilvre e honesto, manlicstando-se
disposto a cumprir estas lastruçOes
com toda a fidelidade.

A posse do novo interventor
terá lugar na próxima segunda*
feira.

Zona Industrial
Vinil».»• tnr.taliHio pt-riota» to-

»*strla, lar, turca, ,is»n»iul»h4u, U*
1« funt tii>tu,snlo», nmi|ulniiH, peçt»
¦tal»»*, ttr: Contrutu * ¦.¦.»¦-, mu-
riirltt, KsiljSis K«rii»itlji At* rrfrrrina»
a extenso trriijno. V*jr» qui»lr|ner
^or». EstrnÍ!» -Velli» da 1'avunt,
Sil, Largo 4e...tnhnn,na. Nefíiirlii A
Tlsta, bane cl. Cr$ «O.OÓO.oe, OfiT-"tns ao sr. Ittmlrlr.t, «Ins i2' k* CS.30
duras. Teleftin. ÍS-0I2J.

|
conseguinte, em uma nova fase
de sua existência, a «Sociedade
Teosofíc* Brtsililra. colégio lni-
jiatico com tarac^ristlcas e nos
moldes dos da Grécia. Egito, et/*-,
resolveu Inaugurar novos cursos
do seu vasto programa de ensl-
no, Inclusive Ocultismo e Teoso-
íta.

Alem disso, serüo fornecidas,
aos lniclant s, instiuções sobre a
Ml"sao gloriosa era que a S.T.B.
está empenhada, pra loamente.
há 32 anos, para o adveoto da
nova civilização, que teve por
baluartes históricos os grande»
navegadores Cristóvão Colombo e
Pedro Alvares Cabrr.l; c esp..l-|
turl anunclador o
sofo e cicntlita espanhol Dr. Ma
rio. B050 de Luna.

A DIRETORIA
Expediente: das 17 ás 19 horaa
Rue Buenos Airess 81-2. andar.

ter 1
18Í1.

uma vt» em dezembro de
diante do* japoneses que

tinham ido a Washington pa*a
melhor eiecutar e traição de
Pearl Harbor, "Isto não é de
gentleman" — diste indignado
e os despediu. Stalin gostou
tanto dele, da primeira vez que
o viu, que mendou qte teu
nome fosse dado ao salão prln-
cipal de um dos palácios do
Kremlin.

lífcriA'*^^ fÍORÍanÒ.****'.'** 
••VT s.

PEDREIROS
PRECISAM-SE NA OBRA A RUA OTAVIAN0

HUDSON 16 — COPACABANA

.Sforsiení/icu Jr., ex-ministro
das finanças dos EB. VV. e
um dos lideres, hoje, do "roose-
vcltlsmo", escreveu não faz dois
meses que com Byrr.es aquela

infiiene^Teo'-! "•"í"*'/'*-*. cordialidade Ianque
1 letii-fa ás conferências interna-

cionail por Franklin Drlano e
por Cordcll Huü havia itsapa-
recido de chofre pura ceder lu-
gar a uma intolerância e a uma
desconfiança lamentáveis. "A
maneira de portar-se hoje dos
nossos diplomatas — acrescen-
tou — 4 caracterizada pelo dedo
sempre em rlste, ameaçador, do
secretário de Estado e pela sua
linguagem em tom de ultima-
tum, e isso nos desmoraliza aoi
olhos do mundo".

'ÍBáVe-B£te^^ -** *-ERRA
r.qilAME v'WCQTOLINA-'" ALIADA - FAÍSCA
«'f:?!^^ outras rnr>K.]i \_^_]
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ENTRE-
Calcados sob medida

ELEGÂNCIA DURABILIDADE E CONFORTO
CA SE Nt) PU AZO DE CINCO DIAS
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Que te podia, realmente, et-
perar de um racista? Que havia
de jazer, no momento de ter li*
qutdado inteiramente o fascis*
mo, um homem dessa espécie,
partidário da tupremada rodai
dos anglo-saxões, um advogado
dos linchadores de negros? Em
nome dot interesses do mundo
que ile representa — o mundo
do* "•jcratrfíadores e opreiioret
dos povos maii débeis e "In/e-
riores", asiáticos, africanos, bal-
canicos, tul-omericanos — ile
tinha, sem dúvida, que tentar
impugnar, por todos os meios, a
consolidação da paz democrá-
tica e impedir a vitória defini-
tiva dos ideais comuns a todot
ot homens que vém lutando
pelo progresso e pela liberdade.
Mas já é tarde para que triun-
lem os pregoclros do passado,
os Truman e os Byrnes. JVo
.imtiríca de Roosevelt a dtória
será de Wallace.

BRASIL GERSON

C"*T l**íU-*-> tf3
A x\tt*mt\m ,0 tu nlia* ia Tr*-"»>'»' »*n m ».<¦;»*».* lavar t**r

ttvt* 4*tt*n**n -fir-mfntst -orvlt*.
ddinmli pi*"*«<id»-í*- al a«w
para (»rpiÍMl|lat a i*ta prí-pita*.*-•*- *•» t tsfra*! «tr a amorim
i* do ea.fo qit t****tp* t. atwt»
tn»U. tô-ompttihllii-ir um |«v
»-*ífto *j*j# y» m ttm por not*
tn*t MoMttãaiOBaii tma um pro
.•>!*.:•»*.- qm teto d»da tot*** aa->?fl**»» em -iirtíit»*-»-. a d* cr*
Sem no •**: ¦--•«-= ;¦•-

Aorstuando **••• **'¦• Congrat-
to "jTJi-amtííta tnt*f-***mpldo a
maior T.tfn*.* ** u..i»**-S-* doi ir»*

».-»•• :-J '¦»«; .'•¦•. í:r.»:-:,
A ¦.;¦:-*.»¦"<¦ d* ciai** operl.

ria aal &**•* Corm~rmmo fortal-*
etd» por *j*ranto tattt provoca**-»-
rt* nio tiveram outro leito a**-
nle retirar a .*-*.!»-»;s. pondo am
<nr!-*#r.eta a aua mar.-***» eo-*--
tr*» a etlaçlo da pn «tema Cm-
..*»' tt.r.i.e*,:. qu* («-So» 01 tra*
batnaderet detelam. pomua aer1
ela mn baluarte na ' .-¦ > pela 4e-
feaa de teus <*.:*.-, * :-¦-.*.
c**ot» t na defesa t eoruoua-
çio da Demoerada em soata pi-
trta.
AS RESOLCÇOES T. O DESES.

PERO DOS fASCISTAS
O tumulto •• •:-.'.:• 1 * -¦ na m

••¦¦¦'. plenlrla — declarou o de-
tegtdo flumlnenie. representante

Sindicato de CarTla Orbanot
da Hlterol — foi provocado a jl
previamente preparado paio»
rr.-.*--,-» eementoi que tentaram
perturbar o bom andamento dea
trabalhoa da X Comtttlo. qutn-
do nela ra discutia o problema
da Unidade Sindica*.

Bem aentt, como membro da
¦¦ii'-> •-¦,-:,-...".-. relatora, qut a
Coneluslo aprovada nio tatta-
faria a t*r* grupo. Entretanto,
muito ma surpreendeu a mtnri
r. descarada com qua procura-
ram tumultuar a conf uni Ir o
p'enirio eom um dl»cur»o provo*
cador a sem cabimento, tudo
dentro de om plano traçado pa
ra Impedir a aprovaçio, que ra-
blam aeria quita unanime, da
criaçlo da CTB.

Abortou a provocação —
con:'uiu — visto que a unidade
do proletariado está feita, e que
& Confederação conta com o

;¦*:¦- de toda a classe trabalha-
dor» brasileira, que continua fír
me na rua declsfio de apoiar r»
govtrno do p:M!dente Dutra, ln-
dependente dns manobras que
oontra Isso tentem elementos fas.
c*.'.;..*, elnda nele enqulstados, cn-
mo o sr. NeprSo de Lima.

FIRME A BANCADA DE
OOIAZ NA DEFESA

DA CTB
Finamente colhemos as lm-

pro;«flM do líder da delegeçâo
nolana. JoSo Luiz Alves, delega-
do do Sindicato da Construção
Civil da capital do E;tado.

O que tenho a dizer — de
clarou respondendo á nossa per-
gunta — è que na abertura do
Congresso, com a presença do
sr. Negrüo de Lima, represesuan-
do o presidente da Republica. no.<
foi garantido um Congresso ivre
e democrático, no qual püdcssi*.
mo: discutir nossos problemas e
nossos reivindicações e ajudnr o
governo, mandando o resu tado
de nosros trabalhos em. forma de
Resoluções aprovados iídIoõ repro*
centantes dos trabalhadore» de
todo o no*so p3Ís.

O ou» aconteceu i Isto que es.
tamns vendo: os compromisso*
foram vioados pelo próprio ttr,
ministro do Trabalho.

Presidente á II sessílo plenl-
ria. pude perceber claramente
que havia uma Intenção mal cn-
coberta, de Impedir que o Con-
gresío chegasse a seu fim. Uma
minoria de perturbadores da or-
dem no Congrerso è que recebeu
o apoio do sr. Negrão de Lima.

•— Apeiar de tudo — terminou
— o Congresso í uma grande
vitoria do proletariado, que sal
de'.e para a Instalação da sua
Central 81nd'.o*il, aprovada pela
grande maioria de seui repre-
sentantet do Congresso.

A delegado de meu Estado
continua firme.na defe:a dos
princlpl->s que velo defender nes-
te Congresso, que 6e concretizam
todos na Criação da CTB.
PROTESTAM OS DELEGADOS
DOS TRABALHADORES EM

T1NTURARIAS E
LAVANDERIAS

Num g.-upo de trabalhadores
era tinturarias e lavanderias, cu]o
Sindicato está representado no
Congresso que o sr. Negrão de
Lima suspendeu com vlolfncia
fateista. encontramos os delega-

i^*«í^'2'/i.Kiv^^v4'*V-%"^
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SEDAS OUVIDOR, a popular ci-un de sedas, cot>

rtratula-se pela promulgação da Constituição Brasileira c com

sinceros votos de felicidade para o Brasil, oferece ao povo ca*

rioca c a seus amigos e clientes no interior a mais S E N S A*

CIONAL LIQUIDAÇÃO POPULAR dc ssdns

a orecos de chita,

í í V3DADE E NÃO É *"!*A (Çf^A^^E^^

do* da clstie. Lult Duarte.a Ja- icntlr que aquelei provocadores nhor Hlr»m de Llm» Petflra, pre*. t*c*u'0 ° Conartiio. cors
evntho Duarte Magalhíes. que venham á publico nos taxar de ex I sldcnte do Sindicato dot Emprega- J mentir cotegorlc.-rwcnte a* «***
manllcttaram á nossa reportagem
o *eti vttmrnte protesto cor.ira a
arbitrariedade de que está sendo vi-*
nma • ciasse trabalhadora brasl*
lelr».

Fixaram-no nos seguintes termos:
— Em nome da classe que re-

prrstntamos. — d.sse Jacymho
Duarte. — que participou deste
Conoretso por seu» delegados li*
vrtraentt eleitos, e que confiara
nat promessas do Ministro do Tra-
batho. t nesse conclave depositava
tanta» esperanças. protestamos
en*ratt»mente contra a vi&L»ncia
uue «caba de ser praticada, e que
so ferve aos interesses daqueles
mesmo» sj.laiio.es que provoca*
ram ¦ ccfuiflo t o tumulto no
Campo do Vasco, para impedir
que cheaissem ao fim os trabíilhos
da 3." sessão que estávamos rea*
lixando.

Trabalhadores que somos, re*
presentaste» dt uma classe ordel*
ra e pacifica, nüo podemos con*

tremlstas, quando silo eles piô
prlos. conforme demonstraram. 0*
agitadores e extrtmlstas. fuscUtas
mascarados, inimigos de nossa Pa*
tria e do proletariado.

— O nosso protesta — decla-
rou por fim. — t feito tambím em

dos no Comercio do Rio Grande
rio Norte, tendo ele. de Inicio, nos
declarado:

i,vfi dos pretensos 
"dliald-nKi'«

que visara fnisttr s* da rfipiww*
bilíjs-ilc do tumuiio verificado M
».ss«lo pícniria do Conor-sso Ss*- Nilo posso compreender eo- j,^ ^^.f^ ,,l,!ms.mo chegou o senhor ministro dc

Trabalho á conclusão de que de
Afirmou nos alnds. tncor.tnr*

í unida e coisa a banejd* st
hu:nome do nosso Sindicato, que »,V",S Uru "u",l,t**!*° ° nawo Con* Msta0_Sí di>p0im _ tu(íd

. . . ? •-"''a''-*•,'-;• ***" m gr„,0 Bavouse ele ms nforma-1 „, 
'' ._„«, ... „ «,_. „ „,-.„¦.«exemplo de todos os S ndicatos de ;... *„. ^».„„.„ Para ^""P-ir atí o tim

*m\Ju*Am*** .a, ,~,„,™ *, m*. \*6t*. do* ***m*M°* **<"¦ represen

Organização
nazista. ..

(CONCLUSÃO DA I.» PAG.)

ocupação na Ale-

assim

tanlca de
manha".

Descnvolve-s:, na

trabalhadores tò cogitam da po-
litlca dos trabalhadores e i:V> de
interesses pessoais ou de política
partidária. Apelamos para as alias
iiutcidadcs do Pais e do Congres-
su, no sentido dc que façam res-
peitar a Constituição que assina-
-am e que ordenem o prossegui-
mento do Congresso Sindical dos
frabalhadorcs do Brasil, afastan-

do do nosso meio os elementos que
no dia 20 procuraram sabotai a
unidade do proletariado e Impe-
«llr a triaçSo da sua Contrai Sin-
dica! Única.
O TESTEMUNHO DO PRESI-
DENTE DA FEDERAÇÃO DOS

JORNALISTAS
A diretoria provisória da Fe-

deraçlo Nacional de Jornalistas
Profissionais esteve ontem no ga-
blncte do Ministro do Trabalho
a fim de comunicar-lhe a (undacÃo
«lcssa cntld.ide.

Recebido pelo conhecido las-
esta que está a testa daquela
tr.sstn. o sr. Augusto Lopes Gon-

parle alemã sob controle das, sdlv„, presidcn;e da rc(cr,da Fe.
autoridadas inglesas e norta- .Lrnc-,0, apás fnicr _
americanas, um ps-rlgoro mo-
vlmento sublsrraneo do na-
zismo. Não adiiiira que ele
disponha até de b:m monta-
das tipografias paia rt produ-
zir. como já o fez, os aiü:ur-
sos de provocação Rucrreira
de "mister" Churchill...

Enquanto a União Soviéti-
ca rapidamente completou a
desmilitarização e a dssnazifi-
cação da Alemanha, os Est»-
dos e a Inglaterra não pude-
ram até agora fazer o mesmo.

Solidário com o jor*
nalista Aydano do

Couto Ferraz
o nosso companheiro do te-

dação Aydano do Couto Fer-
raz, demitido injustamente
do carpo de técnico de edu-
caçfio do Ministério da Edu-
cação, recebeu ont:m o se-
guinte telegrama:"Livre de qualquer senti-
mento político partidário,
apresento ao ilustre e infn-
tigavel combatente da demo-
cracia minha solfdpriedatle.
por motivo de sua dispensa
de função público. Essos
arbitrariedades sáo medalh.is
conferidas aos campeões da
luta pe'o progresso da Pá* ria
c da Humanidade, (a) Ral-
mundo Carvalho".

apresenta-
..Io dos riemtsis companheiros dc
Jrctorln, teve ocasião de dai o

>**u testemunho pessoal sobre os
pretendidos tumultos no Campo do
Vasco, c assegurou que. como de-
legado de sua cLisse assistira os
principais episódios.

Se bem que saibamos ter sido o
próprio ministro o insuflador das
provocações em curso, nSo tomnn-
,-io, por conseguinte, conhecimento
das declarações a que nos referi-
mos, as transcrevemos aqui sim-
phsmente para o completo des-
mascaramento dos fascistas ainda
no governo, que contratam ptovo-
cadores baratos para afastar o
Presidente Dutra do povo.

Disse o (ornalista Lopes Gon-
«,-alvcs que a retirada dc rcdusrldo
numero de congressistas níio pode-
ria invalidar os trabalhos do Con-
gresso, como constatou, porque as
discussões continuaram em perfel-
ta ordem, respeitando a enorme |
massa que ali ficara, os pontos dl-
vergentes e votando sob os mais |
normais preceito; dos congressos ,
desse gênero.

Assim, pois. concluiu o presi-
dente da Federação dos Jornalls-
tas, as conclusões ali colhidas re-
presentam, sem contesta<;ao, o sen-
tido da maioria dos congressistas
ciie ali permaneceu.

FAT.A UM LIDER SINPICAL
DO RIO T.RANDE DO

NORTE
Procuramos ouvir tambem o se-

tando uma minoria Insinnlflcnnte.
eram justamente os q»ie vinha"»
procurando perturbar a marcha do
Congresso. A prova i que. t3o
logo eles se retiraram os treba-
lhos prcrsegulram normalsnenre por
varias horas, sem que nenhuma
outra alteraçüo fosse verificada,
aprovandose nove temas dos vinte
que compõe.-n o temarlo.

A Isto acrescentou:
A esmagadora maioria dos

congressistas deseja n conMuuaçao
dos trabalhos, pois os vctdadeiros
represt-ntantes dos trabalhadores
n3o vieram ao Rio passear, mas
debater os problemas do prolcta*
riado. Que havemos de responder
Aqueles que para ca nos enviaram?
N3o podemos, por certo, dizer que
a nossa fraquera nos levou a
icder frente a mela duria dc Inl-
ir.igos da classe c da democracia.

E, finalizando, afirmou, catego-
ricametc*.

O ato do sr. Ministre co-
meça por ferii de frente a Carta
M::g,,a ora em vigor, com a qual
ingressamos no regime da l.*i N.lu
e possível que seja um Ministro
dc Estado o primeiro a ceder,
dando (orça àqueles que querem
matar a nossa Democracia nascei-
te, muitos dos quais, como sabe-
mos. continuam no seio do yover-
no. tentando evitar que o Presi-
dente Dutra venha ao encontro
do povo.

TAMBEM COESA A
DELEGARÃO ALAGOANA
A hora dc encerrarmos os tra-

l-.nos em nossa redação recebe-
tnos a visita do congressista ala-
floano José Botelho que. cm nome
da delegação do seu Estado, vciu
protestar contra o arbitrário .ato 1

que lhes foi confiado por h*a ftr*
le do prolctatlado do Nordeite.
LF.LEGADOS MINEIROS UIR1*

GBM-SB AO PR" S1DEN1E
DUTRA

Numerosa comissão de it\t*t*
dos congressistas míniro; ea no-
me da bancada de seu Estado
que \i deisnlu sua poslçio frente
aos nccnltcimcntos em f«ico. velo
ontem á nossa redação f»:er a ti-
trega da cópia do tvittjra»*. *P*e

transcrevemos:"Exmo. Sr. Presidente Eusi:,*,
Gaspar Dutra. - Os deku-iJei
mineiros ao Congresso Sindica!
dos Trabalhadores do Brasil, cot*
rentes com sua responsabílid-rus
de trabalhadores pedem a V.
Exci*a. intervir no sen'.' 'o dc pr:»-
íegulr seus trabalhos o nosso Cuii*
gr.'sso atí o final, ponderando
que seu encerramento dt ouira -*"¦
rua rcpcrcutirA nuillo desfavor**
vclmcnte. Saud.içiVs respeitosas.
Pela delegação de Minas Gerai!
(as.) — jó.r,e Pereira Júnior c Maj*
no Fernandes.

do Ministro do Trabalho, .suspen- ' 
|^ 

'

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1 200,00

Dr. Álvaro I.eite Segurança
absoluta. Dentes transparentes
Iquals aos naturais no moii*-
lo de acordo coa' a (Wo»*»
mia do cliente. Consertos d'
dentaduras em 90 minutos- i
Av. Paulo dc Fronv.ss.-i. 'Í38. n>
brado, esquina de Haddock
Lo!»-,, p» gado á joalherls.

Dbiriamenlc, das 8 is **
horas. Doirirsos e teriados.
das 8 ás 12 horas.
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ROSIIA FREIRE CAMPOS DA PAZ
(MISSA DE SÉTIMO DIA)f As fsmilias Campos da Paz e Munii Frei

ro a-jradecem a ioaos os quo eoniparc-ersn*
ao sepultamento e que per ouirai foimas manifes*
taram o seu pesa." pelo falecimento da querida
if.OI.li'A e convidam os parentes e amigoi p*'3
ass.stirem á m ssa cie sei.mo dia que será ceie-
brada no aitar-mór da Igreja da Candelária, terça-
feira, dia 24, ás 11 horas. Desde já agradecem
peníioiadas.

RÁDIOS-DISCOS —VITROLAS E LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS - PRESENTES PELO 
"CREDIARI(

BIJOUTERIES DE PARIS - LONDRES E NEW YORK - BOLSAS - CARTEIRAS — CANETAS Vi C*TOKCINELANDIA TINTEIROS - ISQUEIROS DE BOLSO E MESA - PERFUMARIAS E BIBELOTS - QUADROS ,, ' 
_t^,^^tt,nr:;A||-s.yÀmJ ,E OBJETOS DE ARTE ilM^,ET^nM/™,r?M

1 KORA DA MADRUGADA SEM ENTRADA INICIAL
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»?l» oo» «prtmla o tto dw}o de coiaswa-elo
, 4t u.-*t«ad» tm lorno d» trande a j-r*çi-. doi
tí-»sia«d«*i que 4 o aeu antr*«*» sindical
jai* áeí* fítuer a pode-o a C. O. T„ lund»men-•*1 psr» a democracia t o pto*,re**» -» n*» -:

Mu o u. .'.'-•-•:, de Uma «:r-¦„**.;« • ««-,
Bawani e«-b o qual <p» I» apena» manobrar com

tlm* operatla, nccando a e.-:» o caraicr d*
lsí*p«&4f-icla eoeno el»-i« do pretcnu » forca
.t«*U»» do rettme democraUeo. UMllrs.-tdiwe do
Misiw.o do Trabalha, qutt impor »..»« irabs-
mtAtm. awavii d» manhraa tu)»» e dt caba-
,u ...r».':...-..., conhecida», a »ua poluíra

»stala ¦••wir.t aoi Intcenfes do protela-
r:t4i d» democracia t da unlao nacional. !•--..
j««tó * criação da C O. T, quebrar a unida-

«¦**¦**¦¦****¦**¦¦*******~*M****~a^»» .•—_________

^*!*HMiWaiim.»ii#»T»IMi

iDnüsji iiiiiiu pau lm» i Li» WALLACE CHEFIARA A LUTA DO
POVO NORTE-AMERICANO PELA PAZd» «iitá**»!, MMi«f m atwdrtiiçi» ciasie® »prn4i{*i»da Mí-tl;?*-*»., i,»a na fei-4» {te-H», g A 

'*-.,

imIí» é» m. Hm*» tom ImAo a» pmot».*»«*** * fft*iiiiM» mm ***» pàte h*it*t mS*» *»
e«Wff«*a, tm** vftmu • mwt* * » w\aé*Ammmm tm *m*m*i * tm mtolim iutmv-ttm m o Ammmt»,« ». tMcto d*»íp»-
K* * «««te»*» fü »*u »r*^i«-t* # -_ti„
f lll PMmMftMi, ftrt. «|«iA dt mie «MM |»sni*
itoMü r» t#fiu!..i,ê d- *!-- -^f-* „ om?*****.fiq». daíiara^Ae* t*, um^t» At *m mmmA* w*4». Aa mom Ie«p9 rutitt n mi ftfetftí-te * mif_nt ias-|.., « -~*-«r,Ai. çnt *m*j».
«u a UA(»ti fMti-* » OWffM». Ptt» a flf*»4» i*m i"iwfl»-íta fu* saiti r«^piào t ppfítti»M Pte fa¦*» tAmUo *m %^*mVOMom temln-i-»*. a» nqmcrtn eeattdai »w i»bf«ei }»,«-«•.-•»!..
tte ua»» ¦fnoit » ciisí* e5»rr*ii» «m* («iu d«tm*»» 4 Nafio t aa 0«v#m* A>*lm, o n- **>tet»* At Um ptUadc wgu qw «*t s'»i»«iH*4«t>
rn tfrftti**-» #w»« família», nte sakrm p?e ara defmlcf a librid**** ft pm*»-n#B!a t A»etnm t w» tmmt * m* p*'Ht *zsum * tm
w* um Mi«ü in» A» mt*4o, r*e-!* 4»3«i. t» mt-v* liada a w«»? o ite d*ww»n»«4i» narra Ir.l<aratona p»i» íRítiliar a tWtt rpantía. m*w*di*-'»* falea, iwd» mau tm* tv> Omttm *m*iaía*wr (snedlaiamen^ o tt. ttmoo At Um* daes't-a> -*j» «vp*. cemo pediu mf-tm © ttdtf «sa-»»»lhtria m#ia jftt»'. Cuispn at» prwMen* Ãi«?lm Dum nttairtr a tu» r» penwbítidade emIsc* da aiefltado «ju*» p?aií«u o ar, St*nU tm-ira a nm» Cana Maan». nte ptimliin^« qu# um
*tnl*lwt fmpalhr a draardem. Inuli? et mta»
iludar*»» t tírv». tmilm, »<* n» tó* f«*--i ;«»

Ki!» 4 uma j»r ti» «t- qu» - fruptUm aindatfur-ittiado no iwrrn». ran». onirw, tm enire*%U'a. monutee o «?»der i»*m:;*«.« «....!-• ».
nte i« cefifenc»ni de «jw> tfttunw em p'.*n» »l-
íenci» cn re$*.m# eowUtodonal t tu t*tot*jo*d«« Fcradr* p**a tmp«!tr a drmt»fr»i:i»çte 4»
pai» O pr«-|«l*n?e da RnwbStra declarou qur quer

Sua «Iri-um i-1 dot f«»i ü« «i!.»tr» de guerra de Wall Street è um&
contequência de iuã i i.lrli.U.I.- k potiticn de Rooievelt — Deu-
de a guerra o grando líder democrático moitrava-ie preocupa-
do com os problemas dn pa* — Seria ele um traidor ne conti-
miatie ligado a Truman. depois do apoio do preiidente ao

aventurtimo atômico de Byrnet
r»«*w»a, *krftt«*Mia a 4#*»iiMa A* Wallm* * «p*í**d« a psium «tm ç«»«t*i*i**A4ií-s" de ifrrr Bur-»*,.

|-t-**»-4;i4f» t|* fl***** t*A*% 4 **tt$tt9 4<m *nme»t A* H*e«'i tütat, aq<ot «* «m- tfi»i*ii»* RMÃtRIt' te ir**» ipirft <W M# U*e» «*»
4m to*ttemt>**'* A* tt:***o. 4» Ksn Ontrn» - ttt tapnüA I outr»-* a^MlM",

Q** tttoifitm im m>* * f*ii'tk* Aot intMm Vai4m t pa»« «w nte »i«i»t 4 Bunpt, ma* a l«491 **,*..„. _„ 
*,«. 

. „«1»,«.,
pmm* Sm 4*t*tm mml*m o t*<4*mim A^lomwAo,,. I Jiaffi i£22*iT2?Sl11-OUriCA OKITAR1A i K»U»| m

it«f#t tatft Mwhii t WasWüTnoa.
w*Usr« 4'4»,, a tana alim»

d» R»mai **M **'•» dm*, n»
e»<t^a cemum 4a* **t**.^ Oni*
daa. a Rm4» t»ff-iir»-i s>i f**-
«pta ma» awnaa» d» v*« l-afl-*
«• -tum alitAi'* eurtpti»» tm
ff-jJUft!*., Altm iu*» tm I%'í®±
»8mmaram. psr nmi*», feilmo»-.
laa »u iiphtttiMipmi«t. um ru-

IlUíA** emi'* «ti---•¦*» taaif i«a«-*a4ttúi naii nfi-dtiaoarritfcOl, mm an-ftvfo-t ia
tlTMI * aa dqdotMCM «Ia AwC*»c8 tf»» tforfc JKst ifff *w«dAt»iai.»j
tt*a tafitaenraatKt ti* i*»*iik* uma not* * tl**o pvtaiuotAu A*
fànm p»«st««í« pe* um N»d«» At ot**tt,i**im 4tmp**fiAi>* ft.
lomm fm l*« * lt» mm At tt» ata imam A^tnAoA**, rt i**t *»au
-Aí-tfa» fmtalttoj, oi ptttvnpm H*to* ao itmAo m**4itl A t*ti»m
it ji-»!--' aêo p*tm Ae om* watt* A* Pptr»», pm* o **e**taw At
gttoA» t aparo 7*»r*.*i nte ir»J-| o »f*>t& A» ptoleieiitAo **m A*
a%tiM tttmt* Am PstoAm V**te*. t«i-ej-n«e*f dat mtlhêtt* «ríc-eteajat
d« r.'4í.«e i,• !*-!e!i»-a.

HVI«?if--» K WAU-ACK
ItMivr-i. li pr-»«Sf»4ef de tu#r*

ra» pena» a i#nrtc» d*» piatr*
ItttolAr» A» W»U üilrri. O t*0'
mm á* "atenda dura" «n to

tom o* premem*» da pna, »4v«»*
•ara. ttn teu litro "O 8*fula Ao
M.-«.ri*- «tá» Piíiti" um* rtfdadti-
ra pallitoi A» iw*» Vi*m-.»- ¦>
baMrad* RO |»r«*|ETiP#*ij 4** IliçAr*

\ae*jo * UniA^ iMirtlc» peocn! do !l*naifmi», r» 4it»*fl»«l»imítí«
di»«r« A» fliiltr. S# dili-rent» h»
rllllr Brmtrt e Hltírf t-r* a d»
Idlomu que um fala a qua o ou*
ir» lamatt fahwá ou d# m*i«4»
«|*4rífk«it para a ceot#tnicte d«
fina tm-rlii»--!»!. E ainda m»
lliiler HMfft tau f»m«-Mi btoÒdl»l«wem»r eon ie4*t» tn MftMRN * i«mat «ler*

tado lua Btcl», q«,e o -#u derrla **f4 teítiiad» inho"o Bftrtt» tina a cara raa
ia lama- medida» rraJrwnt* dHBoentileaf » fi- jpada,toe d» po»-» qu# avtm Sli* dar* |e4*i o »*»»• O
prender.!* P^rro cuira ní" pide ha |:»r talre
a clave trabalhadora, que quer a un'4»4e. a or-
dem e lula. p»elf!eamín-f prla democracia, o «r.
Netrte «ie Uma e «a b»-4o. E* com a maio*
convictAo que rrltcramiM to no»/*» »prl«« tm
tutor Ce um forl-no d» confiança nacional 4 ai-
tura da» arpiraçfte» do povo que reelsm» *«!u»
çAra utí*r.!e* p»ra tírlt, ren"al'o 4 Can Uiu!»
çte no firme caminho ds r-elme drmefratlco t»
precrciíl'*» afaxlardo m llr-.-. o» itttstm. m
Lua t u»:to o rupelho iw.• ,*. d» uma ves para
«cm;re. do Pede?.

s«» da capacidade aqui-im» de
mis povot t numa potiUc* A«
riii.rtrtíitr..* qu» nâo tm»» » A»
•UfWártai •.-4í*ar«".

tica oe pnwxmRíio
ATÔMICO"Dípefe 4» iimra - diria

Wallar* tm pkm r*m»U!a - a
prora At c»p*rldad« -wín-, -.
umo po tcir-n* nacional numo
ao !«.¦(«ivi mumiiai. ut* a tta-
halidãtie e ari** c«<n quo ttt dl-
rmea iclcraata anu-t^meo.- pu-
atem itrr han-»«lía4«»» num
ít-njun.!!- que tunriiíst cm «n»»
Ia ntundiar*.

Pm r-ic o -í;,:,'.,-.., u» psli Ira
ikt rt*» tr -itr- que :<•».-* a»
.s"»<í-r- Unldat 4 viimta >ob;e o
nan»mo, tu drvtna ter, tt»
prauca. a poliuca da pai. H>r»
at*. mtretanio. IntesnarKnst-
bmcu. e u torpedeando a p*4i»

MimtAMSMO K 
'SUJHÇAO 

É ****/* ^^ f*™** * 5*2IMPKIIIAUSTA e* -^ li****v,'li* contulniai-clada
inquanio ataalmtnla o D*- •*>**'** paUwa» de Wallaet. Ei-

«¦a-tam-m* A* Ettado prciendei •¦^l"*- ff,,« bulíJ>» fÍ!í!»
HaM-t*- * mii-íio «** i».,, d^l <* \>omm» atdmlca». prtga. tm

Os mistérios
do trigo
q á: Batuta lutaria, em-

baiiüior Ao potinto broit-'0io na Argentina, oi erfd Ae
alta tom oi mdoi roriai. To-
•ii a,- lembram ainda da «ua
>-.;!'-miíc tirarafa ao enuar a

fíonfriro: -po« ao Prato bus-
w todo o trtço que IA houcer".

Aborieio açoro pela tmpren-
tt, o Hplomata soffou umas
iettulpas murchUtimai. Que-,éo iramos tómente noi at
rtiviicaiot. A Argentino ha-*-fa ¦¦•.¦:;:..'¦> tua» (raruafdcs*om lodo» m Aemalt consumi-
'.'orei c ufo devido a iuat gra-
vti conitataçôes: ao "de/ícff"
na produçAo diste ano e A Ae-
fidineta ie transportei para a
icide do produto.

Silar declaracits foram fettat
a 18 do correnfe. SuceAe, po-•êm, que a erpücoçdo Iitrardia-
ia ndo rctfife ao confronto com
01 /otot.

O Broill ndo recebe frljo da
rtrge-iífna dejde meaioi de Ju-
nho e te os demais consumido-
•is Internacionais io cereal ar-
tentino estivessem tendo trata-
dot no mesmo pi de igualdade,
romo explicar tivéssemos im-
portado apenas 151518 fonela-
¦l<u iesie l.* ie Janeiro att
cila data, quando para o exte-
rior a República io Prata iu-
pschou 1.155.558 toneladas?

Onde a ieftcitncia.ie traru-
portes se outros mercados ei-
eronjelroí continuam sendo
íbasitcidoi pela Argentina, com
embarquei miiifo maii oolumo-
101 doi que oi destinados ao
Brasil? A ndi, w maiores im-
portadores io passado, tómen-
ie nos tocou a ridícula parcela
de 13% »<5bre o tofal do produto
exportado pela Argentina para
o resto do mundo.

O de que o ir. Luzardo nSo
quer talvez falar, para ndo es-
candalizar muita gente, i sobre
os mlstirlos que cnuolticm as
nowas tratwaçfles com o Prata.

Nós aqui, porém, gostamos dc.
dizer as coisas sem rebuços. Não
vem trigo da Argentina sim-
plesmente pela razão de nâo
podermos enviar borracha para
os argentinos. Por mais que fer-
nfíhem os contrabandos de
pneus na fronteira e continue-
mos a frajrar a bucha do pão
misto, um poder mais alto te

i <•;--.;- cunfra oi notioi Atie-
iot ie normaltsar o comercio
com a Arprnfiiia; ot frt-ifei
itorfe-omcrtcanoi que mottopo-
Itram a borracha braiilcira.

Eisenhowcr e a

« .-.,li !. .,.'n pai*- o fin»!_."*
1 > o !•.-!¦> titttino qut ot tai*

votot antt-toviftlrot do Sratii
tl<».-i.i.Ti para a notia iuvealu*
d*, a tnotie aa SthMa tftlada.
m> iBteretK «k» magtiiui tio »V>-
br.

/// guerra \ Foguetes
a

antes da hora
A LGUNS obtervadores da lm-

prensa da Wall Street estão
soltando foguete* a propotüo da
demlstão de Wallace- fiyrr.v. -
sua deletação Imperlaiut* de
teriam ficado "contenti-vlmos
Paris, aegundo certo noticiário,
com a Inequívoca reafirmação
preaidencl.il da política de atitu-
de dura em rctnçfto 4 Unlfio So-
vlctict»".

A renuncia do secretario do
jCqmcrcIo é alnon. segundo o,"mesmo 

noticiário, apresentada
como "n sensacional termina-
ção da luta entre a» corrente»
representadas pelo presidente e
o sccretnrío dc E tado. de um
lado e Wallace Uo outro".

A menos que essas palavras
estejam encobrindo algum jogo
político tais conclusões, lan-
çadas ao publico, assim, tão
apres. nuamente, são de uma
completa Infantilidade. Será que
os chefôcs do Imperialismo ame-
rlcano estão contando arrastar,
sem mais nem menos, o povo
dos Estados Unidos para a aven-
tura guerreira, através de tua
dlplomattcla atômica? E' bom i
lembrar que Hitler, antes de j
descobrir seu Jogo contra a paz I
levou multo tempo :ar.endo uma
paciente política preparatória
da psicologia guerreira. E o ma-
terlal humano de que se serviam
os nazistas sofria as deforma-
ções comuns a um pais de tra-
dlçio guerreira, o que tornava
a criminosa tarefa mais fácil.

Hitler acenava aos alemães
com o mito da superioridade ra-
ciai e com o "espaço vital"'.
Byrnes e Truman apenas argu-
mentam que é preciso lançar a
bomba atômica JA e Jã. antes
que o segredo de Pollchlnclo
perca por completo o encanto.
Ora. leto não nos parece sufi-
ciente para arrastar a nova

DARÁ ot monopoliitai Ac Wall
Strtat tá ctiitt uma taida.

na» tiitu-.l.i.i.lt» em que tr «ie*
lnitra pelo Imi.111,. da política
«k reconvet-tão ccoadmicat <¦ a
gutrra uãctliau "enquanto a
bomba atômica iá füt notaa".
Ot coniZUio* c a» advtrtlocia»
d •» •¦ <¦ :,!-*,in.-,,i democrata», doa
pitriotai como Wallaet. não
cooteguem demovj-lot doi *..-„*¦
tlniitxoa propótltoi. O lato de
R>-roet ter ctlgldo do proaako
Truman a dcmistào do último
"rooieveltiano" do govetao «ui»—
mostra como ot teiortt mnl»
reacionirios do grande capital
ianque eilão deietperadot.

Ella guerra também (rm. como
é público e notório, váriot adep-
to» no Braiil. Querem-na ot io-
(egraUstat. hoje formando a brl-
gada de choque do imperiatit-
mo norte-americano entre oãi.
Qucrem*na. ..ii.,.,1 todo» oi ini-
mlgos *U democracia e do povo.
na Ilusão, como oi teus pa-
trôts tu "novot bochti" da Wall
Street, de qu< facíl thet terã a
vitória graça.» ã bomba mont-
tracno.

Parece-no» oportuno, por itso
mtsmo. reproduzir aqui olgumai
palavras do general Eisenhower.
pronunciada noi Eitadoi Unidoi
a 15 de tnorço do corrente ano
e «iirigidai aot que acham como
oi alemães em 1911. que a guer-
ra contra a URSS, icrá um pai-
teio.""O nosso povo — disse EI-
Knhovrer — não quer uma guer-
ra que não poderá ler oulro lim
que não seja a destruição da
maior parte do mundo. Com a
bomba atômica ou não. a guer-
ra ainda significo o encontro en-
tre do-s exércitos... Já vimos
o que sucedeu nos dois maio-
res csírcltos que o mundo co-
nheceu... Sc tratassemo» de
conquistar a Ruilla, seria lm-
possível dizer quando poríamos » carnificina um povo que acaba

•o pi no seu solo. Mas uma vez . de sair da guerra,
que o fizéssemos, duros anos de 1 Se Byrnes e Truman se des-
luta oa Sibéria nos esperariam. I sem no trabalho de ler o "Meln

Nada ganharíamos no começo I Kampí" encontrariam, nesso

lün nutaa» coluna* |A drnutv
rum ¦» a* pendor»» racitia» 4»-*Ctrl4ttO «Ir l'-».A'.|* d.» EÜU4M
Unldoa. A l»mb» aiômlc» dc
Djrmrs é IrmA ceme» da» arma*
tccrela* de lliilrr. Seu» aniu*
meniat conira a Unite Sôiieur».
on Idmo do "perlío vermelho"
e mí» poliilra d* -CK-rdAes de n*».
Utitri-.i!," »te de natuma pura-
mente anU-paciftua e de saber
faedsta.

Wallace I um doa melhorrt
c-mtpanhrlrtH d» R<sa*cvell, foi o
icu malt cficfenie colaborador e
ê o herdeiro de tua putuir*. En-
quanto JJyroe» despacha para a
Amenca Latina itci-umaccnt de
fllmrt 4e *cow-Ik^'*", como Ber-'-. liraden e cmiroa executor*'*
da dlplornscla do dotar. Wallace,
em píer» guerra, preocupado, ji.

| nrtumttf f» mundo, i»r meto A*
mim aimlco, *4i dMntnlo 4o ea*
pilai «lulonlMdnr. Waitaca nA
multa tempo vem prrf ando, pan
aa rrit-Ar- de seu ,«»u cem oa
euirot pmm do Continente, In-
cludve no Uneno financeiro,
uma política liberal.

Dtt tU, * retptito de ccndiçA**
pu» a icélltaçte de emptiHU-
atoa: -Deieroo» ivat lembrar de
qw nilo é t^tenci»! que ca tul*
•sr,-*:. »t*..- uiem suaa oimblau
tm dôtare* para comprar direta*
mente <<» nca-o» produiot. Sc
empregarem aeu» dólar*» par*
com|iraii-m na Europa, o» -,•-*.-.»
curopem psr «ua ve» pãderâo
ti.- a r fv.i-4 dôlaix» para comprar
cm na««» mercado".

EU uma fônnula de pollilca
ampla e inteligente, incompatl*
rei com a mentalidade 4e "mar-

diptemart*. a -aietud.* du?*". in
tarnamenie. em ves it procurar,
«m beneficio de itu próprio pai»,
conciliar miere^e* antagônicos.
provoca e prtclplia uma crise
tremenda dc »upcmrult-ra qu»
a» vem Ufar A onda de areves
rtsu.tanlt» daa dutc-i.dade» eco-
r,->rr.5cti da ia e co rtcoavente.

E Ome» 4 o chefe da «í:;>'-.>*
macia da Casa Branra..." 

A URSS E OS ESTADOS
UNIDOS

A tr.fío .*;-.'.-::fi 4 a maior
democracia aociallita At mundo.
O» E.tadot Unldot comlt uaa
a mau podern»a democraCa «io
mundo capfalUla. V claro que
a garantia de pu e de prosperl-
dade repousa no bom enlrndl»
mento e na hablll-lade em conet-
Mar latoceica antagônicos estl«-

o Ruim ií á'II 1 Ill^E '
HF mmmWmWM. M 4ImEiã IhBiIiI11 ii. i 19111»

O IIJIKIMIIlOMIilM SAL l!\TBIi
ÍWIIl

maU-premente» do mercado Ingiét
neite momento *ão a» de algodão,
couros c madeiras. A proibição
que petava tobre a exportação dei-

tais ingleses no cenarto do pretoteo bra- tn dou ultimo» produto» |ã foi le-
•I 'L* 2f_ _L vantada pelo governo.stletro — Suspensa a proibição sobre as ex- Q rf-a'IOf & -Rcu,m, sVdney

portações de COUrOS e madeiras Campbell aisim se manifestou so-
-•*..«»» bre o acordo comercial entte o

Divulgadoiem Londres os principais pon-
tos das negociações — A entrada de capi-

O» principal» pontos do acordo
comercial enire o Brasil e a Grã*
Bretanha, que acabam de ter dl*
vulgadoi em Londrei, iSo oi *e-
gulniesr

I» — A extinção do sistema do
tnavlcerta.

2* — O Brasil poderá dispor dos
teu» fundos dc cinqüenta milhões
de esterlinos para * aquisição de
equipamentos de transportes e ou-
tros nos países pertencentes ao
bloco das esterlinas e na Suécia.
Bélgica e Holanda.

J* - O» brltanfcei coneo"rtlàm*tBrtSlt í a 'Grn-Bfítanhar tum mo-

CHAMADO AO GUA-
NADARA O SR. NE-

GRÃO DE LIMA

Ontem i noite o tenhor
Negráo de Lima foi cha-
,.;...!,. eo Palácio Guana-
bara. Segundo te comen-
fava cm meios ligados r.o
Ministério, a entrevista do
titular da pasta do Traba-
lho com o Presidente da
Republica versou tobre o
Conorcsso Sindical.

manual íaecista da guerra, a
tcotla original das "atitudes du-
ras", que agora procuram pia-
glar. Mus, finda essa leitura,
deveriam refres : a memória
passando uma vista dolhos pe-
los Jornais de maio de 1945 e
vendo a, que aconteceu a Hltler
o a outros rapazes que nem ao
menos conseguiram chegar a
Nurenberg.

*^" tmwm __». -A
$» .,*£-£**. .Jmm*,,m,

em que o saldo «lo referido fundo
não asilm q.itto ou a parte ainda
nSo empregada nos pagamentos de
compras renderão juro» razoavrU
enquanto estiverem relidos na In*
glaterra.

A* — A The Leopoldlna Rall-
u-ay Company. de propriedade brl-
taníca aceitará um empréstimo bra-
liítlro e a sua propriedade será
transferida para uma companhia
britanlco-brasilelra a ter formada.

5' — A Ceará Tramway Com-
pany, a Pará Electric Tramway»
Company e a Manaus Electric
Tramway Company, de proprleda-
de britânica, raai ocupadas pelo
Braiil. terão transferida! para
companhia» brltanico-brasllelras a
serem formadas.

6' — O capital britânico terã
permissão para entrar no cenário
do petróleo brasileiro, provável-
mente com exploração de direi-
tos.

7* — Serão feitas estlpulações
para reciprocidade nn aviação cl-
vil. Os detalhes sobre este assim-
to nSo foram ainda ultimados, mas
abrangerão o reconhccimen'o dos
direitos dns linhas aéreas brltani-
cas estabelecerem rotas para o Bra-
sil.

8' — Os britânicos solicitam au-
mentos na importação dc carnes,
mediante pagamento nas mesmas
bases estabelecidas para a Argen-
tina pelo novo pacto anglo-argen-
tino.

9» — EstlpulaçSo para o aumen-
to de embarques, para a Grã-Bre-
tanha, de laranjas e outros produ-
tos agrícolas.

10* — Será enviada uma comis-
são brasileira de compras á Ingla-
terra para negociar a aquisição de
Indeterminado numero de navios
petroleiros e navios frigoríficos,
bem como outros materiais.

Os comentaristas financeiros da
imprensa londrina já estão focall-
zando as futuras negociações de
arranjos suplementares para os
taldos brasileiros c para * expan-
são do comercio entre a Inglaterra
e o Brasil. Nos últimos sete me-
ses a Grã-Bretanha vendeu ao nos-
so pais maquinas e outros produ-
tos no valor de 1.200.000 ester-
Unos.

Assinala-se que as necessidades

livo claro pelo qual o Brasil quer
desenvolver mais o comercio com
a are» esterlina t o desejo de evl*
tar a exclusiva dependência do cl-
do comercia! dos Estados Unidos,
como ficou amplamente evidencia

ao», cimenta»* «<*»m * pi» mun.
dia).

fiyraaa chama o pmo amrri.
cano paia um» guerra conira »
Rosla. Argumcrloe rta* bmafest
»?Aq*!r*» r.iâ * -tr»-!-..-, 

mt mm
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INIMIQOA DOS POVOS
fite ainda 4« livra da Wall*.

ft, "O S#eula do tlomim do Po*
vo". ***** palatraa:'Bw« p-iMiír-n»- «âo betn COB.
pretndidta pele liomem comum
da rua. que o» imitiu* por tia
forma; Se ItA tmpr»Nro pata i< -i»
o mundo agora com o trabalho
para a gurrra. por qua 4 que
iodo o mundo nte pode ur rm*
prlgo tífjK,'»» coeso trabalho At
itmpo de p»»í — O l»m<w d»
tua fxegiri uma mpnma a et-
ia tnierogaçte; a «»»:-.* « o
marinheir-i »¦• foliaram d» guer*
ra e-tigirfio uma ?«,-**¦* tam.
bem".

E adial.tr;

LITERATURA
A revista "Utcraiur»", cujo

apartcsmmsn et!4 tenda an»n>-
saotnta e*peratí». c«t*;& A ven

-(*m mar»»?i»* m* <m mm*
Ai qu* «»»frh**É p*fl mlifiS"
{ée* 4* v»t* A#m\***mt» m
mt* tmttm patimiR. iwi»tr*
tanãu h *m riu»?*» par» a tm*
«uma «fita AM t*m**\* tm «*»
tala wmm» dani» vümI Ma* e*»
ta m*iat»tn» euira t* »*»fi**r*
Ü ^^lí^* *$»£# wâ í*í*íhI 4-1* ?*%9-ãr-i unida» Aèm *m watral
*pm a um ^fiama ia açte.
A tuert» lari Bdo «'Mabatfito em
am*v^- tm** fW**^ 4^^* m.^*^t»»tt*W^'' ttWtf^t*
tiM*4m l?8!4»í, na» 4ti»-m*«
arritíur a tiedat 4it«(Mdt» *o»
w* * p»n« »m tm iot* m
I*»*'',

Frtp «inda * n*tnH*td«4a «ím
na<4«« Htottoat enroniiaroa ttm
terrena f-mium ***m qut jw**am
murnsitr» « pw** d» tm*"."Afinal At tonta» - dl» - »***
imeno romum nte d«*trí* gag
dtlltti te arhar: ttt** a ptoUt-
ç4« Am tndtrldun*, 4a ftnia. 4t
todo o mundo, conira a mi^ria
e tmm a guerra- Unirt* par*
ntfrriitar ***** AM* malta nio
4 um ta ¦' ¦*'* « EímpItsBgata

M ato «ia h**a tanaa tm ia.1»
4» ir-,-i.*.» mw «.-nao m o,'-it
rivcmoa".

A aliiude attutnida hoje prr
n#ary Wallaso «MA At p'm\o
atdrdo cam a* lutarra» acia.t.
qua eicrwftu durante a gonra.
Represeniam a pmu» At vliu #
um verdadeiro drmorrala, A*> ua
amigo da uu puta a 4t l«sa •
humanidada.

Wallace deixou o t vfrtv» »>
Truman para' te opor. mate a
voniade. peranie o» traba 1«4ís*
re* e loeot ca cídadAai turno-
lo» da Atiitür» do Norte 4 pe.
tülca de flyrnet h4 i» horas m-
cramrninda por Truman. qu* ln»
capae de rtaolvtr o» problemas
internos de teu jwit » de t*salrd», na* Utmtoa e b»nr»* de Jor-i „ hfíh% tte --„*„., intemielonaj

I do grande Franklln Ddano Roo»próxima terça
Bn teu p;1melro numero -U*

teialura" pubilcarA ot »e*ulntei
trabalht»-: -o meio Inielecuü
na época da Independência" —
Oiacitlano Ram*»; "Para duai
muIhaRi aniif*»cuta«" — Ua
Corrêa Dutra: "Um autocraio
de Caatro Aires" — Manuel Ban-
delra: Poema* de J r •- de U-
ma. Jorge Medauar. o*.*-*ld.no
Marques: *A etencla fUotôflca
na URSS" - m Uliln: "Um
filho" — e«itõ de Raimucdo
Souta Danta»; «O ponteiro At*
minutos" — Álvaro Matei*: a;*0* »ervoa da morte" — Floria-
no Gonçalves; "Água funda" —
Eálsan Carneiro; "Sombras no
lunel" — Dalrldto Jurandlr: -Re-
»'.'.» daa .'-¦'."- •..¦»*¦• — Waldemar
Cavalcanti; "Os cachorros da
Barra do Plral" — ApporeUjr;
Documenloa e No:feias.

wveH, otmttda. copiando «tr.
«Imenso o» mas.- sonlüif-i mt'o-
dn» naiuía*. pelo lerreno da pr»-
vocação e ca «irniura guerreira.

Nfto h& emptego p*ra todo o
mundo crnno n* ituerra? Rnii»
etinvoquemo» os dest-mpregadoa a
o» ehaei»em*tt cm novo o-<n! !'.-o
— responde Byme»."Temo* que buicar objttlra-
mente um terreno comum em
que ¦»>*»-.-•• entender-íe ca pove-
da Icrra"."Preciiamos rtsolver o proble*
ma daa fonte* de matétiat prl.
ma» e dos mercado» importado-
re». Prcclramo» «alvar o lmperla-
lumo. para Uio. tancemoa a
mundo em nova carnificina, usan-
do mítodoi de destrulçte a.ta-
mente elentlficcs" — re«pon-!a
Bjrmes com a aqulcscencl* de
Truman.

PODER LEGISLATIVO -
Agora com a Constituição, terc*
mo» o (uncionamento legal do po-
der legislativo que sc compõe da
C-imara e o Senado. Dc acordo
com o programa do Partldo Comu-
nista, e diante das nova» conquls-
ta» da democracia moderna, um
regime verdadeiramente democra-

do com i baixa repentina ocorrida !lco * ° dirigido pelo poder legis-
ia York». «la,Ivna Bolsa dc Novj

A CAMISARIA PROGRESSO numa demonstração do que é o seu estoque
de artigos de cama e mesa apresenta em 15 de suas vitrines, a preços vanta»

josos. tudo quanto é necessário para montagem de uma casa. (A maior forne-
cedora de hotéis e pensões) .-

Os cariocas empare-
lham-se com os

paulistas
A' arrecadação efetuada atá

ontem â noite ptla Comissão do
Distrito Federal, atingindo a lm-
portencla de Cr$ 338.245.30. ele-
vou o Índice percentual dos ca-
rolcas a 226%. Nesse ritmo, e se
- Comlarfio de São Paulo se man-
tiver estacionada como até ago-
ra. o Distrito F deral passará
& frente do E-tado bandeirante
no Qucdro de Emulação que
a Comlssfio Nacional organizar
amanhã.

o como poder soberano, acl
ma do Presidente da República,
porque é o Poder eleito diretamen-
te pelo povo, composto de repre-
tentames que formam Congresso e
discutem os problemas e fazem
leis. Os comunUtas coniideram

que o Senado, por exemplo. ¦• uma
da» câmaras do poder legislativo
que passou de época e seu papel
geralmente é o de servir á rea-
ção e nada querer com o povo.
Assim é a maioria do Senado. Se
temos, por exemplo, Luiz Carlos
Prestes no Senado, quantos Ata-
libas, qauntos Marcondes, quan-
tos vagos e reacionários senado-
res vindos dos Estados não estão
lá IDepols, o Senado tem prlvl-
líglos que não se justificam mais.
Para que manter durante nove

ano» um «enador? Por que? Eta
todo caso quem manda é a Cons*
tltuição e o nosio dever é respet-
tar a lei c ver a realidade. Cama*
ra e Senado vão iuncionar e tão
o chamado poder legislativo. Vão
discutir e fazer leis que o govir-
no deve executar. Essas leis que
dante» eram feitas pelo ditador
ou -até ontem pelo presidente,
quando nâo tinham poder legisla-
tívo e reinava a monstruosa Car-
ta de 37, devem ser reclamada»
pelo povo no sentido de enfter.-
tar a crise, de abrir caminho
para a reforma agrária, por me-
didas que organizem e descnvol-
vara a produção. Embora sem a
soberania que deveria ter, como
ensina a democracia, pois, ainda
o Presidente compartilha dessa so-
beranla, o poder Ic'islatIvo muito
fará pelo povo se este organiza-
damente fizer pressão sobre o
mesmo, exigindo leis contra a mi-
séria, a fome. o bem citar do
povo. Ao mesmo tempo, o povo
acompanha de peito a conduta
dc cada bancada, de cada deputado
ou senador e aguardou fazer o 6<u
julgamento nas próximas elelçõei...

AGORA

Universidade do
Povo

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"A Secretaria da Unlver-
sldade do Povo comunica aos
que se inscreveram no curso
de Desenho de Máquinas, que
foi criada a segunda turma
do referido curso, sendo sua
aula inaugural no dia 25 do
corrente, ás 18 horas.

Comunica ainda a Secreta-
ria da Universidade do Povo
que em prosseguimento aos
seus trabalhos, resolveu criar
o curso prático de russo, que
será ministrado pela profes-
sora Raquel Felngold, a qual
dará sua primeira aula no
próximo dia 28, sábado, das
15 ás 16 horas.

Ambos os cursos são gra-
tultos, estando ainda abertas
as Inscrições na séde da Uni-
versldade, á Av. Venezuela,
—27, 6.° andar, sala 612-A.
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Com modernas e ampliadas instalações
e oficinas próprias.

Seções de: ÓTICA - FOTOGRAFIA
- CANETAS TINTEIRO.

JÓIAS - RELÓGIOS E ARTIGOS
PARA PRESENTES.
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Av. RIO BRANCO, 114 - Tel 424576
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SABÃO RUSSO
EFICAZ HONTRA ROIjIZEMAS E DARTROS

AGRICULTORES
E CRIADORES

No pro«imo domine*, tmta mttma MC.io
»B»«t«nl»r«moi um» importante BÍblIôlWi

de »j»ope£u»H»

CHAMAMOS A ATWÇAOJH* W™*&
OC» PAHA os CENTO BOHQimfTA )}J}}^
uStíSmt QU£ COMIHMM 1»TA >eiKÇAO
otuv»».

CÉLULA PEDRO ERNESTO
A T I VO -- Ter<--frir_. 24, ll \$ HttMI

RUA CONDE OE LACt J5

TODOS 05 MILITANTES B SIMPATIZANTES

a \mm 11 causa umci
DA M Bfl VI NO BR.lt

ELOOUENTES PROVAS NO

JORNAL
DE DEBATES

EM TODAS AS BANCAS

Campanha Prólmprema Popular
HMOí-AtJU. PM nMHâ

Ç*W*)tSTf***H*

SINDICATO DOJ EMPRECADOS NO COMERCIO

HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE |ANEIRO

RUA DO SENADO ÍM/»* - TELS. .1MW E «-MM

CONVITE

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SMHJUU-8 DO RIO DE JANEIRO toavUt,
ot 4tki»4at J« tielksto» tm^turt» tk dem 4m Kataim
Ft.i.ti.- ¦_..•< •**!* Capiul pm» o Cmttrttt* Sindical **
.üK-IW-wm da BruiL p*f* w» íh-Ufe*(«. **>t **t* ttta ou*

re***. por tttt Sl*4k*t*. M»- 4m*i**m. :i «o ««*••*; *»
II to», m Onr«<«f» Gaaiht. Oi* * Awddo PittSitau
WUx» •/• {ti*pU*i4* do Cuttlo) »m »«*« «o Awopoito.

r«_» Dirtto.1*.
JOSE MAURIQO FERREIRA - Seweurio

Niterói [siá Sem Ônibus
Protesta o povo fluminense contra a re»

cente majoração no» preço»
luTEROl. 21 lOo totretptKi

í• •>. Mu* G*m*
%» __. Pi.»*» . . .
*¦* -" E* Sêctn ....tt........
Í* _. Mh_m Cmaia ..........
t* ¦_ Sêo P**i»
7.» __. 0. Fttftr*!
A* — p«i» . . .
*.• - R 4* R»

a (.*_ *** vwjww»
11* ~ Ria, a do Nor»
14* ** ffattyfQ * ¦-» #«*»<
1$,» — P.I-jMsIhK* .
IS,» - M*'*&Hto , ,
I?,» — Gtati .....
14.» - R, G. do 5*1

It »*••«#••

¦••••¦

i«««N4»

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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Pinturas LÜMEX
fPTRP.moS LUMINOSOS -•- CARTAZES DtSPlAYS

IDCÍAS E PLANOS PARA PROPAGANDA

Escritório ¦ Atclíer:

RUA VISCONDE DE PIRAJA 490 - TEL. 47-1414

ikRKl - Uu* u4*ê. ttu pt*"
\Kamtma ut* ocubai. ove ttxam
«íolhtówi to exaatt p<loi »««*
prop.te-Mo.. líiiti- «co» p*l»
_«__ g-asfKW tem (tttoa. tpttna *
\,\a ief<» DUBMntSf o» p*«iw» «l»i
jv._v.tKfi.- iie .«••_ col.UVM. ««"
i. O qu; l<*iita |Uf il-.'*. OU* *:x ;
í»i'9»r»ll'. 0» MÍOdífUM « o jw^-o
dota Captiâl. A ««rode trmtm-
__ \et-Mi4* *<»M peloi piojwifU*
«o» ií* Ofld-u». í «a frp.c*JSí» jp
grt.0 ritfv» d» (»pu!»{lo, q**
tu* ...r.w-ii ik *«r c«p!í>r»<U |»í«
ím ^u* toototrtta pata o «oc**
nclitcato 4* **4*. « da c»reb.o
OfífO.

Ali o ootwato tn tptt «tiv-Uaw»

*«•••••*•*
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100,00000
é»,«0í»_»

S0.CW0»

I 000.000.00

Ao Comércio Varejista de Gêneros
Alimentícios

AÇÚCAR E BANHA
O SINDICATO DO COMERCIO VAREUSTA DE

GENEP.OS ALIMENTÍCIOS DO RIO DE |ANEIRO
..vis.i .) C-ttogora econômica que icprcjcnta, que o»
PRODUTOS RACIONADOS — cemo açúcar o ba-
nha — em face da» cTspoiirões legai» vipentej. de-
verão »er vendido» lomcntc no c»'abeleeimcnto.
cnquanlo exiitir fila. Entrega a domicilio ió »c fari
tcrmn.id,. a fila.

A •nobservanela do acima exposto (mermo puc
tal tuceda com o proposilo de ser sol"cito com jua
fregueiia, ou atendendo a situações peculiares do
freguc» que »o encontre impossibilitado de compa-
recer ao estabelecimento), poderá ocasionar pc-
nalidadei.

Rio da Janeiro, 21 de setembro de 1946.
A DIRETORIA

SOFRE?
USB HEKVAS MEDICINAIS
OO HERVANARIO MINEIRO

Fundado tm 1917
BCA JORGE RUDCE. llt

Tctclon» 491117
P«>p.G DESEABRA

iflíilti
DURANTE AS OBRAS
PARA COMPRAR BA-

RATO NA

A NOBREZA
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OBRAS IW BiBISÂ
10.00

30.00

60.00

25.00

3000

70.00

O Sr. Ruy Barbo«a. no Srnado. r_.pondc &t insinnaçCes
do Sr. Pinbdro Machado - Rio 1915 - br

AnJiÜa Invma oa o Caso dí Teratologla Jurídica
Ria 1896 •• •

Finança» c Poliüca da Republica (Discurso, c Escritos)
Rio. 1892 ••¦••

Campanha Presidencial (com EpUado Pessoa) — Bahia.
1919 ;.•¦••,•••,•¦¦',

Privilegio» Exclusivos na Jurisprudência Constitucional
dos Estado. Unidos — Rio. 1911 

Proleto do Código Civil Brasileiro. Parecer do Senador
Ruy Barbosa sobre a rcdacüo do Projeto da Câmara
dos Deputados — Rio. 1902 — ene

Plataforma (apresentado em se.sSo publico, no Poli-
teorru Baiano, em • noite dc 15 de janeiro de 1910

Bahia, 1910  «'-OO
Carta» Políticas e Literárias - B.hia, 1919  2500
A Imprensa e o Dever da Verdade - Rio. 1919 .... 12.00

EDIÇÕES DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DiKorw» Parlamentares — 1880 2500
Discurso. Parlamentarei — 1891 — jorn-lismo 25,00
Discursos Parlamentares (Emancipação dos Escravos)

1884 »¦«»
A Constituição de 1891 8000

CARLOS RIBEIRO — LIVREIRO ANTIQUARIO

MERCADOR DE LIVROS. ESTAMPAS E AUTÓGRAFOS

RUA DA QUITANDA 6- LOJA
________ (Esquina de São Josí) RIO ¦

?.tfgiHW»mi.w_Bm-_---n-siEn3g^^r~

Grandes remarcações em
todo o stock para salvar
da poeira, que estraga tudo'
TUDO REMARCADO, se
das, rayons, brins, cretones,

opalas, atoalhados, casi*
miras, voiles, etc

Feiuo de terno sob
medida

CRS5129,00
A NOBFTCA av-ia á rapada*

da el-gante qur ronlraton novn
alfaiate que cobrk pelo tt.tío
_oh medida. apllcan'o aviamen
tos de primeira, laiho elejanle,
apenas Crf 129.00.

NOIVAS
A p r o vrllem

para comprar
icla 3.* paile

,1o sen Justo
.alor. durante
U obras, ricos
enxovais para
o grande dia,
tndo o .ue ha~TV>J*l3>t*r^ * ,je ml|s mo.

derno e bJo. porque a poeira
estraga tudo. — N. B. As p-an-
des remarcações só serio man*
tidas durante as obras.

Presentes às Noivas
GRÁTIS — Peça no final da
compra de seu enxoval
mimoso brinde que A NO
BREZA está distribuindo

95 - Uruguaiana - 95

«*w» rmuta*. « bilinS^ S#o-
M H****. ftjoatt*. katat. Im,»o
Cubango * twfto* r«4o ^v#do«
ditte *},r.<'.* 4* .tiMpoMt Um
litdo. e. n:wd»i»(* t o perv* 4a
Nttid- ct.io 4i*pj*.M * p,m*
ceu ot í«s.}waH_ »ie tptt o 90*
vn» K«0.|4t O VlMtttSO Crttsl'
omo ca:'t*mt* ** eaptit** 4*
üfiHn... tf-isío o* phtatifm I*ik**»
«O (8,fi,lí»40 ao pov* do MffO
d ViHitei* ptâMÍ* <|_-. ca t-nl
d< ptoUtJO pot cbmoími abati-
d_ 4*1 p.*>?.;«....!•>» d» ewpft»*»
At ORibu*. ddM d< UUliMT etttt
\<i<u'*tu. uiuieda o boodt para v
ku tr-iupofU. Ao» ^rop.ift4rM»
dot tttim {»artl<ul«o i teilo u«
«ptlo OO t*r.'.i-l3 4* ({Ut MJUUtS
* c*mp»*h*. i(*ni|»iUBdo o* po
ptdatet nm ku* vtKuio».

Ui cunna e MpIo F u

ILUsrtu 

tHf«i - vm» **tt.
am l.,|.n.»m 11* »- •
Ml »•¦»> í_ 4_. t MV
o*» u 1- 11 a* !•-1 a *i»t

Noíavel Descoberta
científica para a

Asma
Var«« anoi de pe»qotH-i det»-

liflras foram i.-<'¦ ¦ _r>m para |
1 «Ubo-x tom meticulosldade aj
I formula de .\»*TMMAN — tml*
j Mtrsdo ret'de princlpalm«.t« no

equilíbrio da* dose». ASTHM IN
I _ oferece eomo garantia ao pa*

elrntf, rc«plraçio ll«re e aell.
poit, a «oa ...._.< i Imediaia nos
acesso* de iama. ASTHriAN é
empresado eom sucesso na» los-
se» em geral, coquem* .te, dlla-
Ut&n dot lw .m iui',-. bronqultet
eronlea». asma e e^II»ema rol-
monar. A8THMAN * a »»nde do

¦ ¦-. .'.. •. e do bronquliico,
Tcdldo* pelo reembolso postal

Caixa Tosta! n.» «306 — Rio
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NOTA: — O» ttmttHt* E«»4ft»
nio f*ie«a ««vi**>
4* Cs.-íp».-.**.»

(•to ut {I*mi|«*i*í9. a'.t*4*. pee
iR!of_í«(ft.» 4 Dwt*«4« NaíKWr»!

o Dismrro do «cvnt t
».:- .«!'.!>íTa DO RIO

A ComuaAo do D4ínu> r»*
d«aS da e«inp-nh* Pro lm*
preiua Popolar m*iou * kíuio*
i* t*ti* ao Comu* Di Mui do
Ut) cr:"Ae»lten» nona» ealwoM»
eongraiulaçõet crandlaM «itotla
ao ».'.:.í..«_. tu* 00*. conquu*
Uflíío Dítlhantemerta utulo "ra
oordi__u". Cwjcaanto» va!«o* 1 ttaaemo

O *,,_ ,-oíti^ :uin* pjt-j.g-:»
_«mpanlv4 ot.ro u>4* *s4et- a
fiai dt»plic*r «4 wytf&çar eoi*
Jl w:-..:t!» Qm teu aeroplu
:• .'...:,-r, •*»!* maior » m«i»
rapta» tilvtu do Duviio Fe*
it.r»i t.» tn»ul»t*a tom 8>o
l»»i: > — I»!- pela Vitoria 4*
Campanha p.d*imp,ctua IV*pu
ter! — C«iduu 1 .-t.»{V». '»•
Ru *lldo Mâcaihu* - Ptla Co*

I

Quadro ds emulação dos Distritais
ARRE*. a.-... »0 ATE' AS I. HS- DE n^-l-Há

CoL Comlta DlKJiuit
C«U
Cr$

ArrK«d__k>
Crt

%

ftCOKTAMOi fOUWO» E PB ORCAMXAÇAO

o ccMirre MtT«oroi.rTANo ct«wocA ck gegte-
CA COMITÍS PCTJÃao «?AAmíií^SfiS*r_l*U\'IAO A RBAUJEAR5E AMANHA, ff1»ainda

íSüfilíftA RUA GUSIAVO IACSRUA Ift

PfSTA DO DftTWTAt NORTC
OCO NORTE PARA RBALt/JVR IIOJE. AS II »?«">

ras mfaSsSa a rua leupüldò m. anda
pai'lÍM MAüNIWa) OUZtOU PRCIMPRÜNSA POPU.
U& V CoSSpa: PARA A TOSTA QUE 88 KtZBIU,
ENA OÍIÂL TOMARÃO PARIT. ARtlSlAS DC HS A*
é-RO V IX) RADKi. TODO* <* MII.ITANIK-S DAS CE.
íuus w bSSSa B DB BAIRRO B TÜDü O WVO
00 DtSiltrfO FEDERAL.

..--.! m ¦¦•" \ NO DISTWTAt OA PAVUNA

O COMITR DISTRITAL DA PAVUNA CONVOCA 0%
seSkEariaixjs k toixjs m tmtjmp das ce-
LULAS DAWLO ROXAS. íí OU SEIüMORU E IOD1.L
U/ PARREIRA PARA MMfHRBM A UMA IMPOR".'•AXIE 

PALeIiRA SURPIí OROAMZAÇAü QUli SEfiA
M.\"t*\\t»iH wj i-AMAHADA HERMiJS l«í CAlRES

íeSItario püüiico ix) ooMrra mkikoinh.ua
1(J «STA CONWRlíNinA TBRA LUGAR HCÍJE AS 16
ÍIORAS. A AVENIDA AUTOMOVEt CLUBE S3tó.

DACTILOGRAPAS COMUNISTAS

O COMITÊ METROPOUTANa PRECISA DE DACTI
IOGRAPAS COMUNISTAS PARA PRESTAREM AIUDA
ÜARIA DE UMA OU DUAS HORAS NA SECRETARIA
DE ORGANIZAÇÃO.

CONVOCAÇÕES

1.* — Meytr _.. ...
J.» — Carioca . . .
J.* — Centro ..... .
4.* — Campo Grande
5.* — Centro Sul ...
6* — Republica

1S.00M»
IJ.COO.00

170.000XO
19 00ÍM»
•iS.OOOjOO
IJ.OOO.W

7.* - Engenho de Dentro  17.OW.00
.*• 

• 
- 

•.-¦.*...

y» _- Norte
IO.* — Lagoa
II.» — Ilha do Governador
12.» — Madurei»

Ir*14 
jacarepaguA . . ..
Bangú

*«*•#•«•
«.000J»
30.000JX)
5S.000.00

S.iXV.iM
55.000.00
16.000W»
12.000.00
16.000.00

13.
1J.'
W
15.» - Portuftrlot .'.... 20..000.W
16.
17.
18.
19.

Realengo
Tijuca

Bonsueeijo . .
Rocha Miranda

Terrenos em Campo
Grande

%"ende-»e * longo praxo, eom
agna. lui e telefone. Tratar a
Prata Tiradentes. 58, »ob- on feio
telefone 42-0513 du 1. ía 15 ho-
ra; com Magalháet.

20.» - »»itaclo de Sá
21.» - Penha

19.000.00
85.000.00
35.000.00
2O.O0OJ5O
75.000,00
35.000,00

SEM COLOCAÇÃO!
Del Cajtllho . . ..
Marechal Herrce* .
Pavuna 

1J.C87.I0
ll.87V.70
8I.97H3
8.987J0O

21.079.40
5.89S.O0
6.673^0

13.855.00
9.0CO.00

17.276.10
2.315.00

11.685.10
3.3)3.20
2.5.5.00
3.351.40

34.190.50
2.237.50
6.131.60
2.161,00
1.019.00
2.83S.00

154.00"266.793.S

HOIE. AS 10 HCRAS. A RUA GUSTAVO LACERDA 19 -
— O Coratté Metropolitan© convoca o» ca«a»»da» •eç»tnif» para
cat íopoftante rttssSto: - 1»d«e Mota Llasa -Maria Araalu -

HtKtfi Serra - Alexandrina Peca - Alberto Santo» - GeraW»
C«»iilho - Raul Deve» - Pranctoco P'oc«ple Ferreira - Pedro
Cotnlnho - lotó Saldanha - 0!*a WarcovAl - CwlaiMrort»

,_ AtUrto Carmo - Orlando Portela - Silvei» BhuíI - El» Ler:-

freiro - Manoel Valadao - Coita Pinio - to* A«su»to. Sim6c«
I Barro» - Duke 4* Silva Nogoe!» - Pedro da Franca - Gt*ç«1a

ICO <8! Duarte
91.M
49%
47.31
46SI
45.17
39.25
33 00
30.00
29.79
28.94
2124
21.21
21.21
20.95
16.76
12.0)
7.21
6.17
5,03
3.78
0.44

6.000,00
28.000.00
7.000.00

Vida Camnonesa
LIGA CAMPONESA

A Liga Campono a do Distrito
Federal com a cooperação do
Comitê Democrático Progeaslíta
de Jacarépaguá. realiza: & no
próximo dln 6 de Outubro uma
animadíssima festa popular e
para a qual dirige um convita
aos moradores do bairro e pro
jcimldaües.

Waldemar Figueiredo

A. K. Moura Sobrinho
AIlVUt.AIH)!.

Rua Mljtui! 1 ouio 11 V
For.e 2? 4!>14

and

AULAS DE RUSSO E INCLES

Senhora nascida na Rtuti-, tendo vivido longoi anos na
America do Norte. en»ina Rus&o t InglCs. Carta* pa» 490
na porü-ria dciie jornal.

VIDA ESTUDANTIL
FACULDADE DE DIREITO
O Centro Acadêmico Lul» Car

penter. órg&o oficial dos Acadò-
mico. da Faculdade de pirelto
do Blo de Janeiro, realizará na
próxima quarw-íelra. dia 25. A-
20 horas, na síde da Faculdade.

Perfumes Zamora
VENHA!. A V.RKIU

tMK SENHOR DUS »• iSbOS. ti
Esquina Andiadaa

Todo» o» perfumo caunalalment.
jonhecldo* a preço» módico»

Contribue o novo uara a Imprensa Popular
... _, »_._¦- .-¦_* <_ At AA

uma sessfio cívica cm regoiljo
pela volta dt pais ao reglm.
constitucional e em homenagem
aos constituintes que elaboraram
a nova Carta Magna.

Para esta solenidade, que con-
tara com a p.o-cnça de vários
senadores o deputados, ficam
convidados os estudantes o o
povo em geral.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
Dia 27 h-veré. eleições para a

escoiha dos novos membros do
Diretório Acadêmico na Faculda-
de Nacional de Ciências Econô-
P-lcas.

Facilidades para a veada de livros
a todos os organismos do P«. C. B*

Com a devida jiutorirnçfio da Comissão Nacional de Educação e Propaganda do

P.C.B.. EDITORIAL VITORIA LTDA. comunica a todos os organismos daquela enti-

dade partidária Cólul-^. Comitês Distritais. Municipais. Estaduais c Territoriais, que aten-

derí a pedidos diretos dos mesmos com o desconto de trinta por cento. Dc todos os livros

novos remeteremos um exemplar, pelo Reembolso Postei, a titulo dc novidade. As vendas

cm quantidade* maiores serão rcaliiadcs a noventa dias. contra duplicata aceita pelo res-

ponsnvel que os --«.cnismos inferiores indicarem, por intermédio dos Comitês Estaduais.

Atenderemos diretamente aos Comil.s Distritais e ás Células do Distrito Federal e do Es-

tado do Rio, na pessoa do responsável credenciado. As vendes em SUO Paulo e na Bahia

continuarão a uer tr-tes por nossos represent. ntes naquelas praças, respectivamente a SO-

CIEDADE COMERCIAL ATUALIDADES LTDA. e a DISTRIBUIDORA «O MO-

MENTO» LTDA

— Entre as ultimas contribui-
ções que recebemos para a Cam-
pa_ha Pró-Tmprensa Popular,
destacamos hoje um anel de ouro
com um topt-slo. oferta da Ce-
lula Maria Quiteria. Distrital Tt-
Jucá; vários livros da biblioteca
particular do sr. Jo.é Chaves;
un> :orte de fazenda pare pre-
mlar um dos correto: es cam
peões da TRIBUNA POPULAR,
trazido pelo comerciante Darlo
Leite e obtido da firma C. Nu-
nes <5_ Coelho LW...; um corte
de tussor fantasia, trazido pelo
sr. N. Almtlda para o mesmo
ílm; doze punhos de espada da
antiga Guarda Urbana do Dis-
trito Fede: ai, de grande valor
histórico, doados pelo sr. Oscsr
Devclhy. da Célula Waldemai
RIppol; um bônus de guerra no
valor nominal de Çr.$ 200,00. duas
apólices da Municipalidade de
Porto Alegre, no valor de Cr$..
50,00 cada uma. e duas dúzias de
brinquedos, trazidos pelo sr. Jay-
mo de Oliveira.

— DO ir. Por.lrlo José Auguí-

NENHUM LIVRO TEÓRICO DAS NOSSAS COLEÇÕES DEVE FALTAR NA BI-

BLIOTECA DOS ORGANISMOS - ORGANIZEM OS MILITANTES SUAS BIBIJO-

TECAS INDIVIDUAIS. ADQUIRINDO CS LIVROS INDICADOS
EM NOSSO CATALOGO

NAO PERCAM TEMPO 1 VISITEM A EDITORIAL VITORIA

Todos os dia» úteis, das 9 ás 19 horas, atenderemos aos representantes dos organismos do

Distrito Federai t io Estado do Rio que preferirem conhecer pessoalmente as novas van-

fagens estabelecidas para os relações diretos com esta Editorial.

Editorial Vitoria Ltda. — Av. Rio Branco, 257 - s. 712 RIO

to, a Importância de Cr$ 30700
arrecudad» e p t r e marítimo?
atualmente no Rio de Janeiro,
para aijj-lllo 4 Campanha Pró-
Imprensa popular. D\at atrás,
aquele .qew)ó wnhor t)08 trouxe
a quantia de Çr$ 172.00. colhld»
entre tripulantes do "Acrelolde'

para esse mesmo Jim.

O Comitê Metropolitano convida o« fe«u!r.tf« e* m»-l*t__ da Ce-
lula LttiX Cario* Pf».t*- • cotrpâtfcerem a-nnh». dai 13 *» 18 hcui.
a ...:- Gustavo Lacerda 19: - Joâo WlLr.i Moreno e Guilherme R.sí
Arrote*.

. O CM. convoca ot ieculnle» camaradas para eor.|wrecer«n * ro*
Gtutavo Lacerda 19. awanhi. A* 19 hora»: - Drvld Rolfm - Ttth
Cavalcante - Gerclno Pita - Valtei Paul* dot Santo* - Ho Paula
de Santana, „_._
¦JOM1T6 DISTRITAL DE BONSUCBSSO

nu CrtinçaNt* doa Santo» J
HOJE. AS 16 HORAS — Toda* aa companheiras de Iodai

a* célula* de empresa e de bairro para uma importante reunllo de
mulherti comunista». __ ,•:OMITP. DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

nu AngeMf» 99. Eocrotado
AMANHA, AS 20 HORAS - Todo» o» secretario» de edn.ae.no <

jrop_g.inda de toda* at célula» de empresa e de bairro para importante
reuiilSo.
«XJMITÊ DISTRITAL ESTACIO DE SA

roa Contnnd-nte Maurid 21
AMANHA. DAS iò AS 22 HORAS - Devera comparecer co« •

máxima urflencia. a fim de se entenderem cora o Secretario de Educa-

çâo e Propaganda, o» secretario» de educaçSo e propaganda das »¦
quinte* Células: - Araribola - Arco-íris - Clara Zetkirt - Edgar
Tavelro - Eugene Stelant - Jo* de Mal* - Leonardo Cacau - 29
de Outubro de 1931.

:OMITÉ PIS.RITAL DA LAGOA
rua General Polidoro 155

AMANHA. AS 20 HORAS - O» secretariado» da» aegulnte» <eli>
la» para uma reunião sobre a campanha pró imprenta popular. — Bote-
ogo — Urca — Copacabana.
.OMITE ÜISTRIIAL DO MEIER

roa General üellord 95 -
HOJE. AS 9 HORAS - Todos os membro» da ComluSo Pro-

'mp,-ensa Popular.
O Comitê Metropolitano precisa de dactllcgralas comunistas para

prestarem ajuda dinrln de uma ¦ i duas horas ou mesmo durante todo •
dia, na Secretaria de Orçanlraç_o.
i lOMlTE DISTRI i AL Nt.H l B

|-oa Leopoldo 2S0. Aml.ir.ii
HOJE. AS 13 HORAS - Magnífico cozido pro Imprensa populsr.

seguido de animada lesta, com artistas de teatro e de radio e cos «
p.csença de parlamentares comunistas.
:OMIl_J DISTRITAL DA PENHA

rua Gonça'ves dos Santos 3
HOJE. AS 10 HORAS - Os secretários de organiraçío e respr.tl-

vas Comissões de Finança» de toda» as células de empresa e de bairro
para um ativo da campanha pro-imprensa popular.

HOJE, AS 16 HORAS - Todas as companheiras de todas at ce*
lulas de empresa e de bairro para uma reunião de mulheres comunistas.

{CONCLV1 NA «.' PAO.)

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

D I M A S Si C.

At Mem dc Sá, 185
Tel. 32-0010

Alfaiataria Elegância de Campinho
AceMa.se fazendas pata eonfeecio. Trabalhamos

pelo . Ist.jsia. ADOMA em 10 prestações.
JOAQUIM ALVES NOGUEIRA

Riu. Coronel Raji_e!. 448 — Largo do Campinho — Caseadura

ORGANIÇÕES DE BAIRRO

A-.!.- _L_.ii' ¦ t _,._J

MOVIMENTO
FEMININO

ESTRADA DO MAGARÇA
Hoje. e..'So convidados todos os

Iavrndores e suas famillas da
Unlito Feminina dn estrada dn
Magarça, para uma importante
reunlfi.0 cot tra a carestia da vida-
ás 16 horas, á rua Marina. 553-A.

MARECHAL HERMES
O Oom(té de Mulheres Pr<_-

Dcmocracl- de Marechal Her-
mes. convida para um plque-nl-
que. hoje, todas as associadas *
demais mulh es do bairro. As
info-mações ser&o dadas em sui.
6êde. á rua de Setembo. 53. Ma*
rechal Hermes.

REALENGO
O Centro de Cultun e peivtt>-

dicações do Real»ngo, promove; A
uma assembléia geral. hoje. na
aede da A. A- dos Ini.u_tr|»rlo?.
á yua. Marcehal Marciano, 624

para dar conhecimento ao povo
e as associações populares de
Realengo do seu programa de
reivindicações, para a execução
d d qual conta com o apoio mo
ral e Intelectual do povo e das
sociedades locais.

MESQUITA
Hoje. domingo, o Comitê De-

mociático de Mesquita com sádr
_, Av. Manuel Duarte. 140. reali
zari um conjunto de festejo

que começarão ii 8 horas da ma

nhS, dentro do qual haverá
disputas esportivas e um Interes-
._f)te "show". No ínterim dos
festejos perá apresentado ao
povo de Mesquita o Barão da
Itararé.
TOMAZ COEI HO E ENGENHO

DO MATO
O Cimlté Demociátlco Pro-

gresslsta de Tomaz Coelho e En
genho do Mato. realizará, hoje
A rita Araçatuba, 23. uma Impor
tante reunião onde ser&o dlscu-
tidos problemas do bairro.

CONGRESSO SINDICAL
A bancada carioca ao Congresso

Sindical convida a todos os delegados
estaduais para uma reunião, hoje, 22,
domingo, às 9 horas da manhã, na sédc
do Sindicato dos Hoteleiros, á rua do
Senado, 264-266.

Tratando-se de assunto impor-
tante, é indispensável q compareci-
mento de todo» os delegados ou de
seus respectivos lideres.

BAZAR DO ESTACIO
JULIO KRINGER — Remarcaçfio de preços — louças, aluminio

e ferragens pelos melhores preços da praça

RUA JOAQUIM PALHARES 27 — TEL 48-5004 1

I!

Carteiras sociais
(IND. DE COURO)

Para sindicato., elnbes, co-
leglos, etc. Peçam preços.

TEL. 23-5098

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Cr$ 500,00 - DR. T. Rocha

ScflTirança absoluta. MocW.*fj_m ftíta por dentista especializado, corrigindo o» def»"j*
lo rosto. Dentes transparentes no modelo de acordo com a fisionomia do cliente. Conserto» at

dentaduras cm 00 minutos. Bridges partido* em doi» dias. Dentaduras quebrada», a pressão nâo
pega? Corrigimos em noventa minutos. Laboratorio anexo. — RUA LOPES DE SOI'7' N. L

(esquina da roa São Cristóvão, cm frente á Praça da Bandeira, pegado ao viaduto & - •¦>*• I»

ja____i__j—j i—___p<— 2^_~a_a-ss=*
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Pitfinn S

HP roietariado repudia a provocação fascista do Ministro do Trabalha
Ceflítur»*:* no proMOguimento doi trabalhei do Cortgretto Sindical ~ Desrespeitada,'jôíjtuiftr do Trabalho, a Constituição, poi-ro» dias dcpuii da «ua promulgação —

Falam à TRIBUNA POPULAR diveriot eonmstbtai
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»l-ore, eUberadoa 4 ttirüa 4a 4« uma fW.a qua no» f« «ua
malona 4o» centre**!**»*. í»<o «»e ripurtunidíde de declarar:
pottltó concludente, da maneira — O» L duttrlau d* Taub»'e.
reaclenaiU com que o pequeno' aptasr 4a exUiencia na cülAde
Itupo mlnliiertaUaU quer Uvar. de um unlro alndtcaio. tudo Ia
o Cfemcreuo. |a*m para Impedir a alcdlcallia-
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lm* aiuacao m tnaafonnt -'»
enuanvrt» num perMo totvm,
»ue;ar«5 t }ll nio vtmot m»;*
um* e^ru {««cuia pia» atesta
rtMf.nof,

O prol«*rt»do bratíleiro -
<*,s#r* .ti o rtí>t«»en!anie pio*
ip%*. at»;4»n&o o» woataclBttf
to» 4t» uüim»» !.<;»» tm =<¦:
m»cí'-a «f.w.í «ta 4»ndo mas-
nilif a demon uacio da C4* uni*
4»4e- embora tenham Miraido
elrmenio» tjua quu»rara torpe.
4r*-í-. uiAndo p»ra Uto as
mala jíca**»»* prínivatoe»
Apc*»r de o ar. Mtalftfo da:
Trabtltto, aueUr-»* ao carrej
4«'U prquen» mtoJrta fatrUta- J
o* íoniTeí*í*ta», co;_»<Kniea 4a |
•ua raponMbliuUde. cor,ll»m nu
wrmí.-. 1 nermal do CMír*»**.
eon toda» aa Re oi.ç.vj a;:-•
•enudaa pela» 4*t Comit»&e» 4*
tt***. demerrallramenta eetada*
SCRA' REVOOAOA K DEC!-

SAO MINISTERIAL,
Benedito rm** a Mario de

Oliveira. reprejentAntí» ittpccU*
vãmente, da Atoelacio Ptoflwlo-
na) dot Tral»l!A4or«* oa» In*
dtwiruu Metalursteaa e do 8ln-
dicato dos Trsbslhadorta em
ruçio a Teeelsftm. da eidad»
át Sorocaba- importam* centro
ferro»la'!o • industrial do E*udo
4* sao ?»•••:¦ <¦— •" ¦'¦ •>'- 4 nos»
•A rtdacao. Uts'anus 4tf*4* da
salda do uo companheiro de
delegação. Carta» Rodmue* Pe-
relra.

A propósito da me4ida pbtur*
da do ar. Ministro do Trabalho.
adlanUram-sca:

Cremos que a decisão ml-
nfcterlal n4o aeri manllda a.
portanto, proseçuiremo* em nos-
so Concresso. at* o «eu termt'0
normal. Uto *. quando ««trem
«Ido democraUcamente votadas
todaa as Resoluções, apraínta-
das pelas Comissões de Tese» •
e.teeTrados todos os demais ura-
balhos atlnemes ao mesmo

Esposando, agora- a sua cpl
ntio pessoa). Benedito Perras
la.ormou.nos>:

Aproveito a oportun!tJ»di*
para hipotecar de publico, a ml- j
r-h* Irrestrita aJlIdarledsdo ao (
Congresso Sindical. Resllrmo »
minha disposição de lutar Junto
com os demais trabalhadores do
Brasil, pela aplicação pratica da»
resoluções que tiverem o voto de
aprovação dos legítimos repre-
sentantes do proletariado brasi-

tCONCLUl NA 7.» PAQ.)

CíOll 

ím a

6f QUE O C. N. T. DECIDA iOBRF
O DISSÍDIO DOS SECUR1TÁR105

___. W— ! _____.__• .%....'. _.<>>iil^> ___. Í.iifii-

Agrava-se a situação da classe
O taputloso apelo que ca te-1 nlstro NegTâo de Lima. que en-

n:.:á:!e_s acabara de lançar no campando manobras de elemen-
Mata que transcrevemos, nâo tos Integralistas e remanescentes
«a da uma situação de deses- do Estado Novo. manda su.-pen-
*&. 3!u ds Justa inquietação' der arbitrariamente o C
(W nntetn frente 4 política de
Jrolaltçâa que o Conselho Na-
tios»! do Trabalho vem adotan-
í* so sentido de servir os to-'¦«ímu ds poderosas empresas
PPpregaâoraa, que sentindo a no-•» rev!r»volta na posição do ml-

Rádio-Oíicma Sta. Ma-
Tinha-

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
KUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Miranda
Fw«  Marechal Hermes

Sindical, mostram as garras, e
dlspoem-se a reduzir a tome «eus
empregados.

E' o seguinte o texto do apelo
da classe ao» Juizes do C. N. T-

"Os Securltirlo», nom «P*lo
ingwtloio pedem «o Conrehe
Nf»clonal do Trabalho que lhe»
»ej» Julraflo • dissídio coletivo
com brevidade.

Com a elevação ereaeent* d»
custo da vida. a sltoiçâo do»
mesmos ae tornou deierperadora.

O» «eu» aalirlos »*> Irrisórios

e nSo é poslvel mandar a fome
e perar.

Os arcuritírio» confiam plena-
mente no Concelho Xacional Co
Trabalho, de onde só pode ema-
nar Justiça, e esperara ganhar.

E' humeno e Justo o que pe.
dera. e ai ricas cmprisai podem
sem sacrifícios pagar m tabela
usta".

Homenagem aos
Congressistas

Reallsar-se-a hoje, ás 19 horas
no Musical Carioca, na Gavca.
uma granue íesta em homena-
gem aos delegados ao Congres-
so Si. dica!, atualmente no P.lo
de Janeiro.

Achados e Perdidos
O Sr. Henrique Antônio d:

Paula pede, por nosso Inter-
médio, a quem encontrar o
seu cartão de racionamento
n.° 481.710 a fineza de entn-
gá-lo na portaria deste Jornal.

CARTEIRAS SOCIAIS
(INP. DE COURO)

Para sindicato», clubes, co-
legiot, etc. Peçam preço»

TEL. 23-5098

liem todos os servidores da
LeipildiiaRaiiways \\n-
ram aumento de salário

Um apelo ao Sindicato e protestos dos
prejudicados

-MBBMHWW m% 'S7K3TTL

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
Was de Panificação, Confeitaria e de

Produtos de Cacau e Balas do
Rio de Janeiro

W. PRESIDENTE VARGAS 2470, SOBRADO
Tel. 43-8792

A Diretoria do SINDICATO DOS TRA°AIHA-
D0RES NAS INDUSTRIAS DE PAÍ1IFICACA0,
CONFEITARIA E DE PRODUTOS DE CACAU E

pAI AS DO RIO DE |ANEIR0 conviria todos ns dc-
,8-,aÍ05 s-ndeais d-s organwçce» do panificado-
'«, ora reun!dos cm Congresso nnsta Cipltal, pa"
'ma rcun!=o r;ue será realizada hoje, 22 do eor-
r*"!"s, is 14 horas, na sede do Sindcato, á Aveni-
« Piesdsnte Varfas 2470, sobrado, ass:m como
0J associados dosíq Sindicato ficam convidados para
1ue possam;» preríar uma horíena"em aos ne*sos

companheiros de todos os Estados do Brasil.

Rio de Janeiro, 22 de setembro do 1946.
ANTÔNIO RIBEIRO MAGALHÃES

Presidente do Sindicato

Nem todos os ferroviários d*
Leopoldlna Raiiway foram be-
neflciados com o aumento d(
ealario mandado dar pelo go
verno aos servidores explorado?,
pelo polvo inglês, embora tl-
vesse a estrada feito a ettmmçr
ca manobra contra o povo, au-
montando as pa&jugcns dos Utns

Jo e Fellsslsslmo de Araújo, vn-
bos aprendizes de mecânico das
oficinas da Via Permanente da
Entrada. Conta:am-nos os pre-
Judlcados. que nSoforam con-
templados com o minguaao au-
1 -ento. acrescentando que oulroa
aprendizes se enconwajn nas
mesmas- condições- Fazem, por-

do subúrbio sem qualquer
pllcaçào.

Dentre ot atingidos Por mais
essa Injustiça da fceopoldina.
figuram os srs. panüo de Arau-

ex-, tanto, um apelo ao sindicato da
cla/.se, no sentido d« tomar co-
nhecimento des:& sltuaçio in-
lustlílcavel com quq a Leopoldi-
na procura explorar seus peque-
nos seividorei.

ÍDENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
CR$ 500,00, 800,00 e 1.200,00

Dr. Álvaro Leite — Cirurgião-dentisto

Seguran-ra absoluta desde o inicio da colocação.
Dentes transparentes iguais aos naturais. Consertos
do dentaduras em noventa minutos. Brid-cs parf-
dos para o mesmo dia. — Av. Paulo de Frontin 238,
sobicdo, esquina de Haddock Lobo, pagado á joa-
lheria. — Diariamente, das 8 ás 20 horas. Domin-

gos e feriados, das 8 ás 12 horas.
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NAS LIQUIDAÇÕES'

Mi., olgua» .i o. a... oii... BOTAFCRAI
(em o anrtrroa»aaii 4*títt Oi UMA o TiM"E TUOSA

HrAWC ÇAODE PREÇOS, "A CAPITAL" *m» rwUioré
mm, h, l.ví ctni i

£ todot *4o «aatii u»o lo'io aaorna do* pfffM 4«a |ot»o>
««'•nió.-i pio-- >i da wmo eMHntlco li4«ido(4o. Sim. parava
feunerninta... UOUIDAÇÀO SEM "BDIA FO..A"~ NÂO
C LIQUIDACAOI

Em duo» dai tacfta» poia ccrvolaalroi. a» remarcaefia»
do OUIMO • VIOLEN O 'BDTAFO A;*0E MERCALO-
RIAS Ol. onCJfOm bbllQI como «tfOH

ROUPAS. FEITAS

C**m4tt 4* '• '»«!««¦«. tm le tio re*-
f. I!*Sf! . >

5art» arul marinho; Ioda forrada
ft»il( ImHo, eert* eao4.moap<0(ieta4a
para o cata* . . •
Cettmtra lOír5* 4» pwa ll, tipo "ia
dftnflho", core» «artada»
Chtvtot, 4e tmt* U. corte aAJtemtco
Troptwl "VANKEt' * toup* ***•
f*it*. eon* ísi rteaoo . •
*T*te4 di pault", o tectdo v*r* toa**
• i et!*ç* a,
P t«:6 «pe*t«. 4* caatarira. Oreerta»
t>«dron«teft» e todo» o» t»mar>bo*
Cilc»i 4* caumsr» ca-nbrala mescla .
Cal •• dr trrpcal fasuita, aura ao.ti*
ese!.'o ícr.-.í-lc.o ,»•••••••

4» Ol MS40
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CAMISAtIA f COMPLEMENTOS

ír»«r»ti» So rtyoa ttoust*. ma üadot oadrtea I 4» Ot itoo ene SM

G-iviu» treotesl B»o ecrã ¦••••••• 4»Ot mo* *** Ujo

Leaço» bnaen "t -o*t**o aa o*o*y. . . » v . 4» O* *M cor iJO

Lenpe» fcr*=«o» 4* pero 'i=3so trtaadO» • • • • • 4e Ot JSXO e«» »5J0

Ccee*» brasete "Ma/rf* ......•••8 4» Cit li.00 oa ti 00

Catem breaa», "Ketest*" • trscoliae . • « >. • 4» Ot JS.00 oo» M.00

Soqoete» rantatíe «a»»» 4aO* 440 <w «50

Hi»ma» Reoa "OBabrldea"*. os» wtvoa . « . . . 4* Ot «00 eo» *J.OO

Ci.-.-.:»»» T«a»taâ" «ra core» U**» a ttoderraa . . 4. Ot ts\0« oot S5.0»

Casnes* beaocaa «a» CrJeoItae • 4a Ot «,00 oes »t4.00

C*t»«« «tportw 4» oura ta. ee_*oa modelo» »¦» « . s • • » 4**it Ui.»

Quarde-chtrraa, aortimeato completo ,•••••• I •• I desde ':.•"-

SORTEIOS para os que compram
a crédito pelo "SORTEARIO"

ALEMANHA — A atminLtraçüo militar soviética da Alemanha no-
tlíicou oüclalmraie o governo militar no'te-amertcano de que
"as expreKões Exérciio Vermelho e Marinha Vermelha fc am
formalmente muíada-; para Exercito Soviético e Marinha So-
vlética. As antigas expres-ôes Soldado Vermelho e Marinheiro
Vermelho passaram a -e: apenas Soldado e Marinheiro". (A. P.)

rsTADOS TJNIDOS — O Dcpa' tamento de E tado anunclru ura
ac6rdo com a Islândia para a remoção do território islandés de
tocas as forças norte-americanas que ali se encontram dentro
de um prazo de 180 dia ¦. Es e acordo esta sendo discutido pelo
Parlamento da Islândia. — (A. P.).

- A Unlfio Nacional do- Marítimos votou a favor da terminação
da g:eve rr.a itlma que Já dura há 15 dias. tenco o; man Jos
filiados á API vdtado ao trabalho á mela noite de ontem. (A. P.)

INGLATERRA — O acordo comercial anglo-brasllelro foi avlnado
is 10 horas e 52 minutos (hera de Grcenwich) de ontem no
Ministério do Exterior da Grá-Bretanha. — (U- P.>-

IRAQUE — O jo-nal "Llva-el-iniUlal" Informa que ehegru a
Bagdad. com armamento, uma brigada de t opas Inglesa* que.
ECgundo o Jornal, será tran;portada para o norte do Laquc
O Jornal "Saui-al-Jall" dá conta de ter chegado ao pau. pro-
cadente da Palestina, neva dlvi fio de tropas Inglesas. Informa
Igualmente que no acampamento inglês perto de Dlvanil (sul
de Bagdad) acamparam tropas hindus. — (Tass pela Int«-pess).

'APAO — A greve nacional das membros da Associação d-v A«f-
cultores de todo o Jop&o começou s 16 de setembro. Os g:e-
vi"tas exigem a conclusão dos acordos coletivos. A agencia Kit-
do Tui..hln salienta que de acordo com InfomaçSo digna de
crédito, a greve contará brevemente eom mais 330.000 agri-
cultores unidos pelas crganizaçôes iocaii da Associação. — (Tí-S
pela Iníerpreís).

,'NIAO SOVIÉTICA — Apareceram dois novos livros de Ilya Eh-
renburg: "Caminho: da Europa" e "A árvore". O livro -'CarrU-

rihos da Europa" foi e crlto sob a Impressão de sua viagem í.e
apO--guerra aos palies euopeus. quando vi (tou a Rumanja. Bul-
garla. Iugoílavis, Checrdovaquia, Albânia e a Alemanha. Gran
Cc parte tíecte livro esíá coiragrada a luta que as ío"ças de-
mocraticas estâo empreendendo contra os resto, do fascl mo
No livro -A árvore" Ehrenburg aparece como p:eta. Este livre
contém as poerlns «crítas pelo artor na Espanha, onde pre
senolou a luth do povo espanhol por sua llbe dade, a-slm orm-
na Fiança, onde o e:c:ltor foi testemunha da ofensiva alemft
e finalmente r.a União Soviética, nr.s dias da grande guerra
pátria. — (Tass pela Inte press).

— Eni Moscou na ce uma criança cada 5 mlnutrs. Declarou o De-
partamer.to de Saúde Púbica de Moscou que. nos últimos meses.
u natalidade em Moíccu uperou o ...vel de pré-guerra não o-
mente cm erras ab olutas mns também na pe "*ntagem re-
latlva a população cia cidade. (Tass pela Interprea).

ELEGÂNCIA, CONFORTO
E DURABILIDADE!

A SAPATARIA RIBEIRO,
aoresenta:

*

Jt> M*

MOD. 07 j$ :Ífe J#

MOD m CR$ 150,00
SAPATOS CROMADOS. SOLADOS DE COURO,
PRETO, HAVANA E MARRON, de ns. 36 * 44

oapato solado de bor-
racha, em «jamurça,
marron « havana o
em verniz cem ca-
murça, preto, marron
e branco e laranja e
branco, de ns. 36 a V
Cr$ ItJO.OO.

CONSULTAS CRS 10,00 Omiti» curt»-i. tnfru-Vrrrnelho
Consulta especlnl: Cri 20 00
Drs Euda« - Nahon (Eipecla-

im^i das 9 áa JS horaa. Rn» ívarlato da Veiga. fS-f.0 
andar Fone:

ÍÍÍiÍiÍa rMnir_TQeral Dtero Cínrlo (Hermrrftêias t Inflamjaçôeaí Olan-
tZ iJórnT Flíádó. EsWmaRO Int.-.-Ino (Collte). Am.» Reto (Hemor-

ío d", vamos C.traç&o IHipertejsío artaüa». Paríc* Tratamento «ea
do: s te» opersçio.

TUATK SKU FIOADÍI COM

BiLiALGÜNA
SEM OPERAÇÃO E SEM DORES

Faça com BILIALOINA uma tubagera duodcnal. BILIALGINA
f.uidirica a bllls. acalma as cotas do (.nado. dcscongeítlona aa In-
Uamaçôos. favorece a expulsSo dos cálculos ipedras) do fígado f re-
«leula; de pronto efeito na Ictorlcla. anglncollte, collclstlte a hepatite
Unia rôvmula nova! Bftplda e eficiente para a saúde do sou flgadol
Sio Paulo- Viuva O VSldO Monte ro - A». SSo .loSo. 1(18-4.° «ala *
Curitiba: — Parlgot & Cia - Praça Generoso Marnnet. 30 *.« and.

BITANDE" LTDA. - Lavradlo. 206 - Bio.
1 -B:1.IAI-01NA & venda nas farmácias e drogarias.

h\-. ;*.;"'' .- >,«/

-±

i>IOD. 06

PELO SERVIÇO DE RfcEMBOLSO POSTAL, PARA
TODO O BRASIL  mais CrS 4.00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA ÜO TRAnAI.HADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de Santana)

MOVEIS PE TODOS OS ESTII OS, A' VISTA E A PRAZO

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
RUA ATJGTJS™ VASCONCELOS, 11-A

CA?*~" -••'•' itlO . . ' . >
m^tjt+*-*-~ ^^NAAAA_^AA^^>»AAA*V\Ar\iA**

I
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Como Trabalha a TR1BU7SÍA POPULA
\

Um Filme de Grande Interesse Político e Jornalístico

2 4 NA A.B. I.
AS 20 HORAS

Se você ainda n&o teve n oportunidade de ver como te fa um jornal, mImíaça
teu denejo» indo «tiiitir a ene importante documentário que focalua diverte*

«apétoi de reportagem, redação, oficina», etc.

CinemalOgraf ÍÕ de RUI SANTOS Extraordinário Sucesso Artístico dc Valor Documental Incontcste

Ajude a Campanha Pió-lmpiensa Popular
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SEXTA-FEIRA, DIA i/LáiAvant-premlere" de gala da revis-
ta que levará de vencida, de forma
fragorosa, o mais luxuoso "show" .
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É B R

V««ift/\íN«J»*_»\_»V,.N»>,»»<V»to»v"
.Teatro João Caetano

HOJE — VESPERAL AS 15 HORAS
E A NOITE. AS 20 E AS 22 HORAS

C ÉBRIO
Gilda Abreu — .

Vicente Celestino
TERÇA-FEIRA - AS 20 E 22 HORAS

"O EBRIO"
A seguir: - "A MARQUESA E O
CAPATAZ", de R. Magalhães )unior

Õ! FACA DA VIDA
MOTIVO DE ALEGRIA

rvv*» r» cirlm»lr~> t»mD-»» n ho»
m^m t*m •11*,n«-lIr«•*1í, raar ir*4r**t ré
m»^* ^^av^hrl** r*í-*tr«-_* nara r-r»m«
baf*»*- a* -*,-.. tm^wmt***e* t*t* fim»
Ar* m*ni**tr> *nf*>Mr-n*r»# (In av»n«>>
rfl1t-*»<4a*- * **i*»#f*1 m ««farOf. tim |r.
nt«-ln -,-—...p.. n »n»i.n Irfun-
di*4*^ « fy*»»a «•fa»M*,ai Irt^Anla tf%.
gr**t»Hl • aa*an!» ai1'* •-*• «'nín»-*.».*»
Il«nnant#ii ou» Tw'»m **r prvrt».
dnt »v»tt_ o tr-tfam»*!)^ f*t*n *r-m n
nnrr » •» nT"i'«i ir«l!"tn»«ntO"O^n, \»»r^»,ir<«" v»« »»ni1fi
rnn»f«-i».^'»«r»n n—... M»ri1»II»
n». «^n'»»!. rm-iUi»»!. Ifli.v_» »
Mt'n^'iia»i»#»a <if *r,»Vf"* ü*«Vf!Mi oi»
ra hnTian* # f^M-h****** •¦«•*•>n--fr*jh t
Cfi" *»nT»!h«rifin*i, -v i*it.« r^fMioa-
Mm ru."»**' •r,»*kfín« - r.ff»» *a|i;tar.
nf 1 * sMrn "» . «.< Sm f»»»n» •
fj">!_.< !«<¦_'- r»»; . í'«i|in rrti.
t*a. ru» Con, Snmlv» ,1 Rio.

E
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R

icowtwio na
C04MrTfi DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

IU4 1'fili» 1 mr il., |9
RtiSa convocado* iodo* o» rrprrtrnianff* ént tthúu » ,

dr bairro da Calo para a estruturação da GoBd.4 Dicsm,•-,< dia .,!, ifívalíiM. a, IS Votai.
CO.MITP. OI.STRITAL DP. RIIAIENCO

rua Marechal Agrkola *U>
HOJE. AS 20 HORAS - O» wercurie» dr erg*s5a<4(j» hm$w

das Olula* Pedra Lctta. Ametilo Arcvtdo t 23 dt Maio para teíp»,
tam* KtuiMe «• iodo* os rüitiianirt * aimpaiiuimrs i;^ i#Bh*ss o tm
podrr cbrqur* da Campanha Pra-laípwnia Poinilar. a Ií» it fftmtta
tlM.M.» «i.«» (paniui ,\tttC.tdlsi.:.t.
COMITP. DISTRITAL DU ROQIA MIRANDA

!'.-.i-,.i do* Esprttkioadrím 8
HOJE. AÍS 9 HORAS — Sectriaiiado * csnako* ífrin** t *«,•.«•

ir* do D.u.'!ial r cs tccrriaiiadea de todas aa cclula* dc mpteu t i»
bairru pata ítr.potxaxwe rctiniSo.
CÉLULA TIRADENTES

fUai C<w*Mi>d«iot*í iSf4ufttÍ Z\
AMANHA. AS 19 HORAS - Todo* o* wilíianir» da Sti&i 1.
AMANHA, AS 17.M — Tcdca ca miliiamc* da St^So 3.

HERMES DE * \i: < -
pot PEDRO DE CARVALHO BMG\

Srcrtiaito Pollitco

COKOTÊ NUINICIPAt DE NITERÓI

O CM. convoca o Comilí Distrital da Zcr.a Maríüsa rir,
lio|«. Ha 17 horaa.

CÉLULA 18 DE ABRIL — Convoca com urgencia o* iv>'ü4s*
Antônio l-crrelra. Paulo Otoiío. Galllcu da Silvd. Articula 

'lm -t.
Sllvino Coelho, Lino Viana, Gentil Cabral, Euclidc* de Oliveira t AiKca
Amaral para p:,-.«i.is..o dc contas dos cheques.

CD. CENTRO — Convoca o* camaradas Hélio Pioueirtda Sjs'.í»,
Si-li..%ti."io Silveira Basios. )o.1o dn Mata. Salvador Baibosn .- Eniçii
Potoponsky para comparecriem no dia 24, lerça-feira, A tua Baia ia
Affluwnas 307, sobrado, At 20 horas,

HOJE. AS 10 HORAS - Na rua General Cajirioio -I-Í4, toáei ••
membros da Célula Conrado Guimarães.

CÉLULA MANOEL RABELO - Fará rcall.-ar ho;j. às 20 l ai.
um grande «show* na icdc do Comíti Municipal, & rua Baião Ja Acs-
ionas 307, cm beneficio da Campanha Pro-Iiupiensa Popular. - 1*1
SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS

HOJE. AS 15 HORAS — Convoca todos os nembres do P»fi:::
nesta cidade, para uma palestra na sede deste C.M.. sobre o te*
«O valer da III Conferência Nacional*.

_ CAMPANHA DE FINANÇAS PRO-IMPRENSA FOPULAR -
Coraití Municipal de Duque dc Caxias fará realirar um grar.áe churraKO
no próximo dia 6 de outubro na Fazenda Jaguaré, bra! aprazível qíí-
tilmeme cedido pelo seu proprietário senhor Tupinanibá õe Castro.

CÉLULA 3 DE JANEIRO - Realizará hoje um festival danças.*
onde varias surpresas scrüo apresentadas. Convida-se o povo _n oeril
para esta lesta popular, dc entrada franca. A rua llacoloml 966. — íl
RODOLPINO CARDIM. Secretario Político.

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-se peças novas e usadas, grande 

"sfock"

dc lonas dc freos c discos dc embreagem com
maquinas apropriadas para cravações.

AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. Dentro
TEL. 29-2675

EBRIO

I Mr ¦"'foi-se o
__-B__90_________ai

rnfrnii
7|3iitrw*Novo &ç*m

NO GELO!
i i __*/->

MISS
AMERICA,

tBrmdúStam«mm?®
m£ãZB£iA

Festa popular na
Ilha do Governador

No cinema da Tha do Go-
vernador, será realizado hoje,
ás 10 horas da manhã, um
grande espetáculo com artls-
tas de rádio e fc.atro, em be-
neficlo da Campanha Pró-Im-
prensa Popular, no qual to-
marão parte, entre outros,
Bob Estrela, Procopinho e o
Conjunto Regional Boêmios
de Andaraí. Haverá ainda
uma Interessai.t3 hora ds ca-
louras, em que serão distri-
buidos pemlos entre os vence-
dores.

«!________l___fi_E___S!Í__9__ ffl ^tWMmjmirímmjnmi mWli^rilíllMÁÍlJBa^jMiPj^m/JLlMi^iSimí. —*****& ík___9 _I_W_!_»*'__íÍ'»*I

CASA IMPÉRIO
AV. MAL. FLORIANO,83

Tel. 2 3 --6,3 7 5

.3
e DESEJO sempre em cartaz!

Pnvn

'• _B^^fP^______i_SI*iBF^ri^__n___É _¦_____¦ fflnlíffl ''yi-y-

¦ . ¦. >l: ¦. ^^fflkWÊÈ - mm mm^m'\W^yy- -m

__B__S$' * » HBfta^ní 2>"'-^i _/'*-^_(_^.£_»_"»rJ

\mWkaWj;M. JBH-i^'-^'^

WBÊÊmaWm%v^^^^^^mmm^mummaWm^^^^X
Tradução de Miroel da Silveira. — Grandes interpretações de Olga Navarro e
Ziembinski, com Sandro Polloni, Orlando Guy e Jardel Filho. HOJE: Vespcral
ás 1G horas. A noite, ás 20,30 horas. AMANHÃ: Descanso da Cia. Impróprio

até 18 anos.

ACEITA RÁDIOS USADOS EM TROCA BEM COMO CONCERTA
VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO SEM FIADOR

íiacs3c-?_a2S«t_5Hi_^_i__7 KfrsdPt^sfí^BcTíamtsm KJmumt^sjum
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< «it >» mmmmm»y*,**&i*.mm*.-Mm-

IÃMFKICA E FLAMENGO NA TARDE DESABADn T a ./«,., 7^~-^-^~~^
mttt tttàttm o JrLSl .-_"AD.° 7. A<»»'> «uuU nio U, ,ido <ll.put.ci. « V rod.d., o FL.

Pagine ?
MMMm-çMNNmMMlM^^ ..n.mtmmett' - <t» afr-ywft «gjwwwmm..' .'-¦» ji.*'». .. i - ¦mtmmmmj*tmm*mm t

para «abado o lau <mennt.l , V 7". AP«" «« »»«d* ™o »©*" lido dupuUàa a 3* rodada, o FUnengô Já ie mostra interettado cm anteciparpara «*«huio e teg ewcowtro Amonc», am São JaouaHo Todavia, o grêmio rubro ainda n&o *e manifentou a «»e rei peito.

AMENTE
BILIDA

•*aamm*mtammm*Mt*»mmmm- ¦¦—W'Ui > <^>* *>**&i**emW**ammmm _n__ri._w.iM mtatmmiiiiiiiiíujii» iiiiijiimjm^

AMEAÇADA A
IbIUCIC

Disposto o S. Crisíovào à Conquistar Sensacional Vitória
———»—M—»tmt* - I 11 inrnrir» 1111 I. i ¦»«__»»__«__________________.. . *m

EFEITOS SALUTARIS DE UMA
ORGANIZAÇÃO PERFEITA
A ALFAIATARIA f MAGAZINl SUL AMERICA. . m,j, complef* ttta*

(M**f*o m nm0 *',,l>e',h*<,* em toUbonr rom o po.n no comSile a ?femcnj*
ttm *** ltl****t*m**, tttoUttt nmttttt lodo o ,rU tttot-ut oferecendo «o

s w* «norma «onlwento de camíui, chtpéut, |rmttt. ejlçídoi. um* inl.-
»aí*H êt ttt-tOt 9»ti homeni, por pte;ot *6id*deitam*:nte ^mlcoi'

CONMONTI ALGUNS Dí NOSSOS

»««••*Tr«^t jI Linif kl» Ir|Icm_"
lm***** * Vti*4: |mi»* II ...,.,,
Itafitil "Solii, 

pura li .,..,,,.,
Troa ai "Siifunq". putt 
Un* wêUmtr.nho, pyra li
C»i —i "mtt'.*f*t.", puta li
Cm r-f) Aurora" 1*, todat ai corei
Çtttmítt Aótmttitn, iiwl-mjfinho

PRIÇOS
corií 2.80 mtt.
corte 2 80 mtl
corte 2.80 mtt
corta 2.80 mti.
corta 2,80 mt»,
carta 2,80 mlt.

4» CrS 485.00 por 395,00
dn CrS 385 00 por 318.00
4s Cr* 435.00 por j95.00
de CrS 760.00 por 610.00
4» CrS 420.00 por 345.00
da CrS 425.00 por 341.00

corta 2.10 mtt . de CrS É15,00 por 765.00
carta 2.80 mt». - 4e CrS 710.00 por S75.00

Peça hoje mesmo o aeu corte dc caaimirn ou tropical
MMrrtMos PELO SERVIÇO DE

BRASIL, COM
REEMBOLSO
ACIESCIMO

POSTAL PARA
OE Cr$9.00

TODO O

NotM leeçío de llfatatarll Mtl sp*te\hsd* pata attndtt com «|.¦níro a perfeição ao mai» niptttt* freguês Noito» prcfat Ua
rtíulf.ini_i dc noj«i organiuçio parfcita,

ítrfo it IRIM, «»iamentoi de primeira  CrS 165.00
f.itiodí LINHO e SEDA. aviamento» de pr.'ma!r«  CrS 215.00
Fí.fiç de CASIMIRA, aviamento» de pri-neíra  Cr$ 295.00

NAO SE DEIXE EXPLORAR!

Alfaiataria e Magazine Sul America
*V MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 154 - TEL 430410 .10 l.ido dl LICHTi

O t-nmt**m tmmtut, da h*t*. t
o IP* MM) m tlttsft d* l'i***í-

ta d* Mtü., at tmttrm 4» i.-•m&#, t *% uwemt* 1*014 9
kd» 0 ,t«f.,e.t«, t ,;., £__.»
u..-.-, ¦ -».¦ tú i*t., U: ¦ êi ttm éd*
*»r**ft# tat h pttfttaà* ttm
tt-mie (iiwjtfc; i.-js., i«v»»j...-***- tia tmtm o U*m ams**. £**
tada a tu*** o PUtmttt* mb*m
*- »r««tit for**, «to h d***.*ú*
d^j « patMra .it.uMi * «i. n.
U«.« MMirtlu y-"» * i*ímu
<l« (ll.4J.-t |'<(«-^. ,^J» :<<:.-.-,J
«ri ...-__, I9!tn.y3ti.-. »n!m».*
tm ft* ••••-¦: • ii-i.j • .-*'¦•<
I-V Cf*- M IWÍ4 «j<»^(J> iIj
-!««».<« nifcro t,_.,

ti **,- KJtttatla t^ri (l.uw mm
!>»««• p*.c « M4Im tom » u<
dtt. A *tt*ita d* Mj«-i.i.. foi •

í »". w*i« tk) «(wiwio l«o4 <**• #!•
j ««• t »«* r«'-»t« * v r-*"-»

•"-¦ _ --•«.Ij 4 ^ ^ uu ,l.r KM
I e-.«íw pOtkttO 4 .i i«.. «d-..-.j tk»
I fwwirft. êtkmdo-m m .--.-.--•¦
I »fl»i _immj<_f*. ..«*..»¦>• ui
I «ixtw*r « ^.>«m.hilt.'*.!.- do q"
I 

«bo iU (._.%«_». I tM m ku Lnio *
' . • it. c (Jo _,:!.;.. (4 ..... f, j ...

| ra 1 c Mttlo ,f..u!ii> .-n •« 1...- »«r-
I a«!«n<> 'vH*s4o",

( «M prwcipa) rí>:.t. 4a »-
.-->.!.-. fiv-., v bSlá i- ->r U .(Mia.
!..->.:. rri ••>.' , |a ,«., -.«!»• nd«l
•t cadrirat sm*». ví««.
BOT^OCO X MaíUREJRA

Una p-rf..ia It*._. ku « da
<^n«iii Sovoloao *«»« o «p*-

OÜmiita* 01 ptayerf ntbromegroí - - O América vttitará o Bontuccfo
go e Vrtui .1 receberão Madureira e Canto do Rio

Botafo-

*** t Iw« «nl fkiwttaka. i'-¦*, v-
HtUm. V«iw«ÍM « tMitHM."Mitiiaua _. TinM. i>-
•ib « Apto, (H.... N_|íu« , K*.
«av»», IkitcHã Codtdndt*. f^-tm,
ít«<iJ.. f l'H^<«l"sà»-

VASCO X CANTO DO RIO
C«n $ j«*»sif»r, a* tM><iui

tttHttiuta at*ttt d* * »bi.» as H«
• .-:<i|«i. tU drttflfa <w* *otr»<
r«» »•. rit.-at.i<> 1 mtm. \'ttim e*t-
dWkntfai l»**m Ititm tttt ««#»
fitaia 4a Vtmtt, ptlKlpatmaau
b . Utdtt tUttuttta .*•*> dmatpetd
**t\ ttt,*-, ,r-*d*i*l' fíitüm a
!•»., tebari» *-.t -piãdiv htm
tmm n t*t3mU« MiUciK.

O Caaro da Uia ttmia tmt'
;»«>»« o irt«taf« do t<H*tx fl' vm
Oitadro 91X i.-.ii«m i"j>t htm
««» Ot "g-af»Ji. ' f «ni tm tmt*
•'i.íWi d« lrav*« ama lota «<j«ill
tx#_Í4 («it m da ft (aarUrlo.

OS Ql«^^T>S
VASCO. — Ba?t>o**j S**ymm

t K>l."ifl> l>.»oil« II» t |e«i_;
ir-:,].-,, l.-'t tMtiai l».f t Oi.".

C DO RIO - Odalr. iU-rtmt.

dt* a GtaatUi íc, r m ii.... t
|.%«i Va<i>aka CW»»*». t'»k««.l
t*. Nooaa » MureaJü.

DOSHUCfljiJO X A*!BRtt'A
Um te-tmnti dm tmta ttmm

ttm da f_M»pe d* U.h.h d»
1 nm O A*<rka a«.<.A «*¦
t*t tmdtmatt tmt m 1««.|>oíí<í
M**«t mia »ua» {. u*mt ioda 4»-
mi<u«í*4a lt«t< «Mi« ttm m*,tt
• is^i... Mia *r>«•«ei»'.. *v« o«f {
i«/ Bttur hwaoi d* 16 htdm .
pedt o IVmt»,,.w l_,,, ,,«(,. ^«t ;
U »«l>«t<t>i_ f.«4t «U nm dt «rr <
. ,p< i" m d» <d«l«» |jyí> ttm •'

| IUxs|iv]0.
S« («un .1» 10 o n*.>S»ij I I

i loiiiiií «10 f«inM*««j mame*-.
OS D3tS TtM^S

BONSUO^SO (Qi ihmot, •
Mj»ih<»«.i». Aktl>úd(i A. R»
driywta t Wilt^s, |wo<bH» l"«
*-.*{,» Ttli Ntrtao ? Oa«rf,

AMrRICAi - iu.,-..,, Crrtra
i t t)<»-«iif 10 Otcar. Dia» * Ae»*«»''

Chlm. M»n«<« Ceiar, Uma a Ea
qtmdjftàa.

dro k*«l e o Madmte, O «<**• | m dâ qU4j< w «pw^r i«nt#i do
fowe .-f««.« coa» ?a»ortto d**** p^ nM tíuM ç^,.M ^ p^^
«•teatro ,-.* vlw« d« pcawúr twi 1 t^t^aUvo. carantir noii-âo o
coolitmo iuptrior. A r»vjd*k 1 j-^ demoaí-tlearornle dfUbe
tlftu- n\,o i a aptt*tw*{io de I ;»n:-vt.
VíiMtW a* s*u «.tinida do! ív^o *ua< ta pala*-»» do
«M-m^o. «m compünhetro Mario ds OU

QUADROS PARA HOJE -tira adlantou-n»:
Catua-mq a mala prcíuad* ro-

TODO O PROLETARIADO REPUDIA...
tCONCLOSÃO f*A i.* PAG.) .'iSMbfKi «nlrarto a ieeltào ml

Irtfo. foneeínfsu ta nau* mai» nlitart*!. ceevwrdaMo d^taf?üa
«aniidaa «i*uv8!eaçf*». Cealh» com o mu eesnpanhttfo J»Uia
poU. na cova CaMÜtulçta. ali»- «ItodoSfo Vlítr».

Ontem, Jullo Rodolfo vírira

Ot doi» tptedtm <« .->r«»*íi,«- !
rJo COm *•* ¦' i¦• iiv.-t f letri n!- > 1

BtrTAFUGO - "••-:• Gts
toa t 8«l*«.ot4. Waldtaiar. NO-

puUa a atliude do ir. Mínlsuo
j do Tr.ib.i.h'< O aeu Keito constl
¦ ial um flagrante ?.¦¦¦¦.*.*¦?.*•.:o á

Conutitulc&o >'.í v pexxoa dlo»* d«pot» da aua ptomuljatâo. Ter.-
NOVO RECORD MUNDIAL PARA OS 200 METROS ~ MARSEILLE, 21- (A*-!
sociated Press) — O reeord mundial para os 200 metro» de nado livre foi quebrado
por Alex Jany, francês, que cobriu esse percurso em 2 minutos» 5 segundos% qua-
tro décimos. O reeord anterior pertencia ao americano Bill Smith, com 2\6^*2/10.

À Falha Atuação de Robertinho
Levou o Bansu à Espetacular Derrota

Ca jcesteclmento r*"o em
.'•rs í'..v.í*j, de futebol foi to
:.; se twiítlu on.em no e t*.

Cio du li:.:;-..'«!.• as durante o
eoBotro do Fiumlnen e com o
Bcti o sojtJílro Robertinho.¦f> ;:td'o suburbano, atuando
ie ii reatado, delxcu passar

¦ H: -.»--4 de oito bolaa de
ímU i;'.us. As bolaa Iam ao ar-
co e Robertl.-ho parado, sem se
anttr. a co!-a fo! de tal ma-
al:i qj! a certa altura o teu
f ~i2aíi(! o Naíinío. revtha-
ío «ns ria atitude, afjredlu-o a

I

ponta pés. Latf",,taTel aob to-
dos oi aapteto a a*u-\ç*') de Ro-
ber'lnho. estando o Banttú dl'-
pie» a puni-lo com a elimina-
çio.

O JOGO E OS GOAia
A partida fo! inteiramente fa-

voravel ao Fluminense. Já no

ÜR. AFONSO HOH.MANN
Advogado

ROA DO ACRE. Sí - l.»
Telefu.ie^ 43 86»' e M-I50I

lorncio pró II Congresso
da Liga Juvenil Vitoria

A Comksão da Zcna Sul,
pró II Congresso da L. J. V.
realizará hoje no campo do
Instituto Surdos e Mudos nas
Laranjeiras, um torneio entre••«clubes tía zona sul.

A Ta.':ela será a seguinte:
1.°) Jogo das 12 30 ás 13.00

horas — Bataclan x Campo
Eelo.

2,°i Jogo das 13,10 ás 13 40
horas - Sm América x Pra-
«res,

3.°) Joeo das 13.50 ás 14.10
noras - Tiradcntes x Llber-

4.°) Jogo diis 14,30 As 15.00
horas — M. E. U. x S. C.
Corinthlans.

5.°) Jogo das 15,10 ás 15.40
horas: — Vencedor do t.° jo-
go x Vencedor do 2.°.

6.°) Jogc das 15.50 ás 10,20
horas: — V.nceclor do 3.° x
Vencedor do 4.° jo^o.

7.°) Jogo das 10,30 ás 18,10
horas: — Vencedor do 5.° x
Vencedor do 6.° jogo.

O tempo será de 30 mlnu-
tos, salvo a última pari ida
que terá tempo regulamentar.

primeiro tempo venciam oa trl-
colore* por 3 x 1. Aaté ai, ape-
nas um 'frango" de Robertinho.
Ko egundo período, vendo a bri-
sa que Ia por toda a defesa do
Bangú. o^ t.ico-oret t ataram de
estabelecer um placard vul:uo6o.
e con egulram elevar o marcaco
até o numero 11. Robertinho
contribuiu em quase todoa os
lances. Para os locais o encor.-
tro tervlu mais como um treino
para o aju.te d& quadro.

Oi goals foram conquistado
na seguinte oríem: o prlmel.o
de Pó dc Val:a de longa dlstan-
da; Rod lgucs úe pcnalü ao_. 21
minutos tez o secundo; o Bangü
diminuiu aos 26 muna cabeçada
te Tlâo e R; drlgues novamente
elevou para trôi aos 36' aprovei-
tando-te de um pas^e dc Amo-
rim. No acgu.:do período o Flu-
mlncme andou á von.adc cm
campo. Ademir seguidamente
marcou o 4.8 e o 5° g:als. pa.a
Amoilm elevar para 8 i ma cn-
dor. com trô, goals do lalhns cio
iteeper. Orlando aumentou para
ti e Simões fez o declino. Naae
lance Natlnlio ag cd.u o arquei-

ro. qua ainda falhe» em mala
um .»! o. décimo primeiro fel-
to ainda, por Simões.

OS QUADROS QÜS
ATUARAM

Os dob. conjuntos apresenta-
ram- e eom os seguintes ele-
mento::

FLUMINENSE - Alfreii;
Oualter e Ha oldo: Pé de Vai-
«a. Mirim e Bigode: Amorim.
Ademir. Simões. Orlando e Ro-i
drlgues.

BANGU" — Robertinho; Bllu-'
lü e Jullnhc; Nadlnho, Mineiro
e Adauto: Tlao, Btra. Cardoso.
Mcncrej e Moacl".

A renda atlng.u a Importância
de Cr» 27.688X10. O Juiz íol o
sr. Guilherme Gome. que nSo
teve grande trabalho em sali-se
bem.

do Congreaio Slndicil. o sr. Ne-
grão de Uma eatA atentando
nâo ai co.ttrft a liberdade alnd!
cal. como ao direito do livre
reunlfio. tíemocraticamtn?* asse
gurado* cm r.c*« Carta :.*. r,r i

DESRE EITO A' CO.NSTl-
TUIÇAO

Na quinta-feira ultima* ca
seasâo plenária do estádio do
Vasec. quando se votava o pro-
Jeto de Rcsoiuçòís da 1.» Co-
mlss&o da teses, o congressista
.';::.. Vieira nfio pode aprovà-lo-
em virtude de discordar da sua
opinião o seu companheiro de!
tepttu içio, sr. José Marinho
Sste congressista, no entanto, ae

Do Sr. Chan Kwong
ao Dr. Divo Orcioli

e*t*w em nowa reáscâo e a pro
p<Mi!4 da aítíiid- 4e de tapeto do
titular do Trabalho fea-noa as
derlsraç4«a que m tefura:

Trata-se de mau um «trocei
»«k no caminho p*ra « dmoera-
eia- a tentativa do sr. Ministro
do Trabalho. *ev*do pne uma mi*
tiorla reacianarl». d* toattt »
pre'Miiuimento do Cor.grouo Sin-
dical.

Os uabalhadorea rcr.vler.-tt,
cio poderio tlcar atemortrados

-com ut atitude- pnls. 1* esta
mea vkendo sob a er» eotuü
tuetonal e nio cremas que nâo'r.*i 

seja pei tildo, baseados na
Pberdade «Indica! e no direito de
livre reunião, concluir democra-
Ucaraent* o Congreteo Sindicai
que oa eleme.tos fas mm atnd»
enqui«'"dOí no governo tentam
boicotar.

E IRE!...
SENliOIL

A Liquidação Popular
Sedas a preço de chita!

SEDAS OUVIDOR
Eifcá vendendo todo aeu estoque

A Preços Populares!...
APROVEITEM!

160, Rua Ouvidor, 160
O—, 

» . | jm, p m**. NV» c*M* *m .-*~.t.- txahooa dor.
| A M I f" W t-soitcti tio*»** h_a_orr*p_u t corri-
V__._T-m>-»Ui\ n,^ is< do*»« con» ca d«t« fo-

ado. çtatt-at-lus wdu ct atdtmtt. Si podt ttr :.-j-.ul oo icirio.
R* i.' ..,r*.y.,'.,l qo* todts m atalzctcs poruMotm dt taflua,i<(âe*. ht-
»orr«gtai, ntmi.i Ifttlgütfkâatts. auíci costo m qc« t,">-«iir. alws-
•os. ir.r ç.Vi « cotero tm» eMuu* t-t a-, ide. « ttvttam pesim afioraaia;
nttKuttm att et*a«lo4d*» .perft et'.it doeof*s faverteem o aparetlatem-
to do câncer. POUU.fNICA S. J<iRGE - Rm Evaristo d» Vela*.

¦ •<•*¦• andar. — Coomlta popoitr. Cr\ íivo daa 17 it 18 hos*u
ás MgtindM. <-,tuir(.ii t «extaa.

m^^Sfí'**'*'1 "'tt** >HS|A«; *M ' ^¦^rWf-alm
o_ul-k.v - • '** - --V' ¦*¦'$

Conslruções Antônio Moreira Lida.
.ENGENHARIA

ARQUITETURA
CONSTRUÇÕES

RUA SENADOR POMPEU. 127
TEL. 43-0465

r__f??5P3H. r-wi.«#í!K_iH s

Roupa quasi de
graça

Ternos desde Cr$ 100.00.
Apresente o mande e teri
um desconto, v. .*. do Nun-
cio, 42,

RETALHOS DE TODOS OS TIPOS - CONFECÇÕES
EM GERAL - TRAl'OS PARA LIMPEZA

MARRETA DOS RETALHOS
KUA DA MATRIZ 328 — Vila Mcriti

PASTA ALIZAÜEM

j
MECÂNICA UNIÃO

BEREK DYSCONT
"eeondiciona Motores Diesel, Compressores em
gorai e motores de explosão Pecas para motorea

dc cembustáo mlerna
RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — Tel. 28 8413

Tttt
COM QUE ROUPA ?

;mu» temos de caslmlr.-i e brim. preços desde Cri 60 00
- Pnlclrts destle Crt 20 00 e vestidos < costumes de senhora

desde Cr* H 00
4WRAM0S ROUPAS USADAS DE HOMENS E SENHORAS

AVENIDA MEM DE SA 103, LOJA - TEL. 22-4846
^¦M__W___IN»«iMM^»»^—^«¦«^¦••¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦,iM^",l—B-I'B""—"^^

TRíBUKA POPULAR em São Paulo
^úmeros avulsos e atrarados podorão ser adquiri-

5 pelo preço óc *cnc?a com o nosso agente

RUA

preço de wenda com o
VICENTE POLANO

*5 DE NOVEMBRO 19 3-2°
"«»aj_Õ5__E_______:

CASA RETROZ
^NHAS. RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se c vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

- RUA URUGUAIANA — 97
fone 23 2450

Q"t

PRODUTO

d'A Embelezadora
AV. PASSOS 22 - Sob.

:'i<> de Janeiro

Cr$ 15,00
Pa» o Interior mais Cr$ 100

VENDA NA !-._,..• PUMÁRIA LOPES - RIO E SAO PAULO
E EM TODAS AS DOAS CASAS

|)

1

O ab.....v-.t-_iiiii.tuo cunierciante. |
estabcleoiuo na capital d: 84o

I Ptulo, á rua Sfio Caetano, 576. so-'.
j frendo hA muitos anos de pcrtl- I
| naz moléstia do coração que lhe
i Impedia de ttabnlhar devido *
| gritnde íalta dc ar, toase. Incha-:

,vt_i .os i_cj. i>...j.. e insonia. |
percorreu um grande numero de
médicos dn São Paulo e do Rio.
e-jhi obter melhoras dc espccle nl-'
guma.

Encaminhado em boa hora.
pelo entro ;hlnés desta capital.!
ao Dr. Divo Orcioil viu, como!
por encanto, scus paüecimeiitos
uiiv.a&os.

Achando-se perleltamer.tc cura-
do, desela antes de regresser a
Paui-ct-.a, onoe vai assumir a '.-
reção d: seu estabelecimento co-
m.tcia.. r.giuoecer o; pa^Uco ao
f.-ande cardloloslsta brasileiro e
a est?. benomcrita soclwlcde que
tâo boa acolhida llie dispensou
durante sua osUda n sta cidade
e por tê-lo encaminhado ao con-
su.torlo dj rr2..'.do e p^cialut.i.

A'S.) CHAN SIANG KWONG.
8. PAULO

s õ Wa*^s_

ri
Rádios, Geladeiras, Radiolas,

Toca-Discos e Discos de todos os
fabricantes.

Construa seu próprio rádio, ad-
quirindo todo o material necea-

sário em

ti±£Ç* &*^tyW&&!!&

SU. CHAÜFFEÜR:
O br. tem interesse em economizar, obtendo tambem do seu carr> o máximo rendimento.
_ Para isso, BOWERS BATTERY & SPARK PLUG CO. põem ao seu dispor uma veia NOVA-SELADA COM
CERAMITE, e um tipo adequado para cada motor (marca e ano) . — EQUIPE PORTANTO O SEU CARRO COM
A VELA ADEQUADA!
Se o seu fornecedor não possuir a vela "Bowers" (pronuncie BÁVERS) — CAIXA VERDE — procure-a nos nossos
escritórios, nós lhe forneceremos, a título de experiência, um jogo de velas PARA Ç> SEU CARRO. GARANTIA
BOWERS: Vela comprovadamente defeituosa — vela substituída.

ALGUNS EXEMPLOS DE COMO REQUISITAR A FAMOSA VELA "BOWERS";

Para
Buick

1929-30 — 1814

1931-37 — 18N

1938-42 — 14!*

Para
^hevrolei

1921-28 — 7SII
1929 32 - !8N ?lra
1933 37 — 14N
1938-40 — 14C Dodge
1941-42/45 — 10N

"?é 1929
'exceto o 1929
1029 — seis e
Todos 1932 36

" 1937-42

- seis) 7«H
1930/31 18N

14N
14N

lügn^icação ooz prefixos.'

H 1 N 1 C
,,

QUENTE NOSMAI FEIA

BIANCHI, ROSS1 & CIA, LTDA,
Distribuidores exclusivos para o Brasil

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 126 - 5. - TEL. 42-5940

Para
Fordl

4 cvl. 1W 34
e 1935/36= 8 cyl.
macho 7/8"
1932 8 cyl,
Todos outros
8 cyl. 18 m 'ra

TVx^r.s os Ford
e IVÍercury
1939/45; 1937/3S
fiO e Mercury
1938 "85"

"8YÍ
'8N

18N

14C

^soB^t***tm*.MW_^_MM__Bg^___»agwaww»«MyMtw<MWpMW grwrw '¦ Jimmtf.
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hõesde Laranjas apodrecendo em Nova Iguaçu
h»iiii"Umiimwiimiiiiim.h«iiii!. iiiiii.i«iii.U[.ui..iiin .miniu. jj:in. «mmmmmmmmmmmmmmmimiiÊmmmimimmaiÊÊmmmÊmmmtmmmmmm

ANO tt H.*4«J DOMINGO, 25 PE S£TCMPBQ «. 1 Wi

LUTAM AS MÜLHERliS
CONTRA A CrARESTÍ/V EA FOME

.uai»»***. «ftWm. w Hí«íi
t.ut* Chrt* ma» «ma **wmtè*f*
pw-vm&a p*»* "IMIt rmmwi»
d* Tij«*" * * f-m «* ttafWtf ¦*¦
fT».í-i ptoíiísms* «.*? *f*s<*m »
ivmoo s^oo * tptMBttr «í*h***«*
p»í» « DMÃtli i «artttia • 4
lm*. p«ttíi}«í*m d* *'*«mtt«»
t*ptt**aujsu* it* «temas* ütíttm
foaiiniAt*. d*. A**"*tt(*« iu
tintw 6* Cos*. ai.ic«t*i*íl » Mt»-
nietpau • r*t-,***t*i*»*** «I» par-
ítáet -Mtita*.

' TistBOda a tt*tú% fot «envidada
» ; •», Huia 3*fUett ¦»»•¦,«¦. para
irattdlr o* uaboihw. **mto. a
atfusr. <*mp»:',â a (MKh que fl-
ttm **»itn gomUltiMa?. Pra,.H*J*
iot OrtlSo. **««i*t*« « «al, Otti*
Üwtm* HercvWsrlf, ttmwf do
.Vpajummio. • C*.i<* AU«u*.o
c«- Amaral tecitUiiM d* fUtBtv
çi« da Pre i («rn M-mu-i;«!. Dr.
inw tu,".«o át airt.o-t* m
T1|iK» Club: *tm. An* Amélia
Crut dr Melo. Iteleua F,«u*l/«»
<h> • BtUHta. d* U. F. d* Hja-
d; dot» Nua MiumL* pre.
*w.en!* d* Aíto-Uçáo d** t>o*
na* á* Ca**; ira. a;s»i» de Dar*
«sa, da U. F. da Copocatema:
tt*. aUty Bmlitt, da O. *>. de
»o,*!"j .. D. Alli* 'liãltiç* «r Dr
?t*r*:d. Urman» Boiuru». reprt»
piaocntanto d* Earjuerda Demo-
critica.

COMBATE A* CARBSTIA
Sobre a* ftnaltd*d«* da UrUâo

Proucjiuc vítortoio o movimento femi-
nino cie combate àf cnuia* do encareci-
mento da vida — Reiuludot doi traba*

lhos dcienvolvido»
Mnintiu íafotj D. Hbs* ». *»**«
me*. (JU* * PHI* »•!«« «keia»
tm', "A U.P.T, «SI* d* rife***
lídrd* tmp«'íív» «M «rwram a*
don** d» <•*** d* «.fítnur o pio*
bitma do mw**?!» ttota «mm*
crcfMaU d»* «*«*.**. d» ms**-
tia • d» f*n*. o>* «m **>* m»*
riBMSto pj«w* eefwiuar pae-
fieamrnie uma «atue*©. e***p*»*m*
do em ioda» o» ataUdoa c«m o
governo".

A oradora muiftw f«* a m,
Ana Amélia Cru* que analaou o
pso»5#mt do Um. pjopoodo me*
d(4*A íonereia* para i*IikíoísA*I«

A íe-sttif f«»l dada a palavra *
jamstMa Maura d» 8*na Pm.*
«, npnawtUntt. da* «ulbe.»-*
da llamanga catei» e osorti-
Oloroneu *Abre a» neee**tó9d^
d<i,*e bslm». fftealutatMio prinei-
pslmente a problema da* haW-
tacAe* toletlviM.

CAUSAS K 8OLUÇ0ISI
A tr*. SilrU d« BMTea »pre*

¦entoa um rtUiàrta eompleto to-
bte *» r»»ya* d» r*rt*«la e *»
maneira» da aolurtsitâ.ia*, dando
o »«*ujnie comoema: Patcre*
prinfinat» da c*re*iU: M* erita*
n:?».A • do» traropone*. aw<«d»
de um tiotem* de dUlrtbulçâa.
pobreu de n«t4*«*nela á* coop<*-
railva* e aut-ínci* de uma gran-
tíe propaganda aler«ando o po«>
«mira a npioraçao. A orador»
propõe, entâr- at tegulnte* me
didu: De «dem Imediata: aotl-
dtar do tenetal Scaroeta Porte-
Ia. caminho» do Extrrtto para
traruportar gínerot da Coopera
Uva de S*o Sento, toürtlar da
Prefeitura a consirtoçáo de pe*
queria* barraca* de mtdetra em
todos o* bairro* para dltirlbul*aquele vespertino. *« • "zíIçio do* produto» e *olldt*r da

PopuUr a respeito d* poü.io do» Pronteanda 
da

O Sr. Joté Américo
e o apoio dos co«

munistas
O ar, Jc*í A:- <.-:-o dc Aleoeid*.

e*o*Jíd*to d*» foeça» desso<raüc**
r.4 retífite eltl.ao a vi^epretldfo*
ria d* Repèliltc*. I*!---* eaiea a
"PolUa do DU"* *ob« aopecto*
pollticoo d* ou* coiuitdjtura.

FmallxartfSo »ua» decl»r*vfte»
dl*t« o lider

Stentari* d* Aftleyintr* d* Pt*-
feitura Muntrtpti f»f««* *» P»o-
HMM t***nt»da p»ía» mulhei** *
oeniido por '«-»** fM**9 P8*®'

Terrenoi em Caxias
-.-•-.. a Im»i« pmm tt»

p«r«UfJW« |«*A* Ctf •»-». PI*
Moselt-M ron.uoit. da eao* pta-
prla. Tf»u* A Prata tiradenle*.
M. Mb. Da* D a« lt Mia* m

feto UU 4S***l» '«" M»í»ira»«

, üa)» e* )<m» lí*.»ft-. **»!?'
i.. « * p«t» 4« UfWoJi. tím*
¦ mmétti* tm* tia P4v« P9B«

m»i# nifiw, »»tM.H*>» #»» fr?*?**.
tM (totftte #* r*««* •<»••*«*
ttm « pf*#*«<* As* e«Hitt#»i« t
IfMiM HMUFüü..«*. 4* JMa ti
*BUHw:pia A ***** 4HU 9*9 tmtm mtmmm • wm mm*m
w* tmm m-ptuimm puta*
ttn4« » ptmg. # wmlf* d» to'
ito)a »"*íí* • Mmümw» t #

h**«aei f»#r o em*mmê d*
| ;¦** M r^»1»-' W^»*** ** e**"
I nta para o «Jlgsaplfa P«» ** *-
j m «ia f*o*m » «w?**. i-8* •»¦

«. nsii» * «A* !»r * eopôHH*»
{tua * A!<«í.uft. • a «tífiç*í-j
tiitwfij p*r mio womnj «m»
|ft*4* ni**- *«"* ô» ftiflruit'
in tvjsnte titó *•.-«, a* («iti*(*
!«* ImmB, n» ttt* MlOI P*U*-
*t»»M^.«**» Plfltíttft* *««*•»

I pr«{i4i«e* O» *;'..»:»u* *i#m «*t*o' 
(aamart* |fl»*4$*M ptia r*pa».
P«U «.«»*», :* j (Aftt. J4- ¦•«-• Is-
IMjftlg i-»»*. nv«;;n-»'--^ f-s-w
;*j pw^U* ftwi.r. tMKtoa um
ondaéfire amparo * pjtú. ,-j<*j #
t« «emnrto da ;»t ».>r» A tmpre,
n4*f*ru f«n um de* f*i«*4f* prin*
ripai* para a oi«tiiK*a im t»i*;.
j»m 4« toam* ggwti-Ó,

A PAUTA P8 THAÍtlPOim:
— t'm d»* piaín-w.** f4i-.í*'

mtnliti da tortnj*. c^m-^ um
tmpâftanti. produtor i|w»<çu*no -
« o tr*nip«Tt*, Com a pente úa
merradü euiot»*» em wwiwit d*
guerra. ten!am«M aumentar a
•tpoftaçto para n m*rr*4a* do
Si» » » P*uí4 ata* t-tbarramot
ttm a falte d* «atoe* t t>tmi*
nh&í#. O» frv-e* foram aumen.
taitu» na Omtnl d» Drailt, O
nurcAío antotloo <t«* «miom*

Ennuanto aumonU *% f«ll* de alimento»
mo» o falta de tran»|Mirte — O mercado

de laranja* de Nova Ifuaçu

tiratei capital — Imposto» e írete» carissi*
interne poderia coniumir toda a produçae

FESTA CÍVICA HOJE EM NOVA IGUAÇU
Em hewwnMprm A promulga

ç»b da nwva Coeaiüsuttao, oet*
ftaitoad* rw.|e uma giandu»»*
fr. ia ílrtoo-pfiputor. a* 30 hora»,
na qu*dra de boj^ueiebol du
» C. Iguaçu na eWade do mt»*
mo nome. Do programa ttebo*
«do c¦:.•:» alem da anlnuda
baile ao ar lln». waielo de Un*
iio« brinde*, oboor* aetiotietao e.vn
o» pspuUre* anuu», "Juraraea *.
Norit* Smlth — Pauto Renato -
Grande Oteto — Rut*o do V: '.*
Ma alinho Araújo t o conjunto
t« onal d* 84o Cftotdrlo.

.',-» .m e«nvi4»4'* 4l*er»o« p*r
tam-nianf» psra ai Utitem a enta
gnndltM fe^ta, dín',i*> e» tjiwh
dettaeambo m tmttdom Lum
Caik* Preste», Roberto Oteiacr,
lUtns','. a N- .-jr»* e <¦¦•- Depu-
tadot Soar» Pilh% Campo* Ver*
gal e J«te Amtdi.

Ptca. convidado o povo em ge.
ral para eota feiia paputer em
hsmenígem A nova Ootttilttdcio

O» convite* vendido* pura a
FcM* d* lar*n.» Que de.erla ae
tealttar no dia 7, ftcatn nvail*
dadoa para ha}*.

mt Mt MlMfi*. 4* «**» M
fu» uu«* *» d*í*í'ía,4«dwi d*
iiai^pso* Aié*» ôtóts tmm e
mmvttom'** ájt SMim*- por* a
BflBfWt»*P|pftíW« Pr. W S«-P*?í 5ít^íW* t t*5!»- ¦

ttm «frii» »u;t# f#r*- fodttte-
roü* pipwiar »*i*> i*rmi*ê pt---
rê 9 ftm mu tm («lia traa»
paii* rtpM^ a »*!*!#=

I^RAÍfJA COMO WXO
íi* <*n*t.<** te*;*»*» ou n«*

qttüiiate. tm Ha»* |jft»f,9. »im#^
*«s* <et*a M»*f«4M4**>is mwiAí*

mofitÃ*. d# \mm Uranja ai»
drwrsíe ws* Jm. o* **tmt*-
wm *â« o*í*iada* * füfar fora
o tj.* c-ta f*l?an;-« aa têm**
tm'M iiMira t*.faa«eo dê ali*
BttOUg.

.>4i«nto a gtõefr» para ,oe *
s»f»í.» uAo »«íf«í*.i-t-s oi ter»»-
i*',í o* Mitonm iinham qu* fa*
tw ¦* coMnftlM ¦ g*n*«»m e
4**e nSí» ps»4um por* Unçar fo--
r* • {*ra«í* l>4i*n<e if*« anas
a* Mit*ns«* UtmflR «jua *rr*«"
M ouiioa mefe»» d* owte * p*rt*
ctea e*«ipvt*.mfft5# de**nimi»-
doa Ko cr.tor.-o =* htmte^^
tí*»*PMt»« «? • smNNmo qttw'**=«
iv*t.iit..'.« rattmuar a proiSinH

cuidar d* mettiorar a alimtn*
tajAo da povo, teria Mfamiada
um otiiema da t<f«mmenio dai
fmtai no mercado interno «.u*
íén. i-ntit:» toda a pteduçAo ú*
s -.» Iguaçu * mau laianja* que
houotwc

j,SUIrJPr.?í8AVEt, O AUXIUO
do oovert.so

O m«!n.i (tfjHttiM com q**
tetemos no» declarou:

_ K«<ri*iMin«» de lomento A
pfoducAo. credüo fácil peto Bas.
c<» do Drtui. *«:='.fiKí» wrmr*
p.l« MinuUno da Agrlculiur*
cu>ot aerônemot «Ao dcdirsds»
mas nia d;ip*«n ce v.ibo* p»
ra noo ajudarem. mcram»Táo
com a ajuda tio tpvémo qutf n*

Vm Am t*9.m «UM teapa»**» -
i«jBp«m • aten^ftfto d* iaran*
u N RM t « impw* ** Nf.
íttra- T>^» teissito «» *«* ***
K«f» if*t»0 m* • líMin» w»
q«# purw o »sj*«i» üm afroa*
ytm m\m». tm\t% » «i»***»*
&9 ía ppft O* iftHfi»i»M d#*
t êrm um tú* veém «m$*t
Ursni» • ***fWWA «nw*w s
düite' b**» capito» P»r •»<*»
mm nmMi hâ D'-*» P«» »
reflspra d# HrtftJ** *W C»mpa
«raiute * de* c.«*#ir«» » P»i*»
9 apaiifiK*» tm ttm* fgttafd
teiuDti qw «*n*« oen4wi*í *
ue. muioífs*- Ntm mt^ma *«m*
t^»w qu* #¦*"•*» «o*»»»» f« •»*'
t«, muniripto d* V'A«#«ir** t
o» rammi^a W* l«»*» • (•»"
ll j»»i* a t*ieri#tui»i>flio t *«•
0M'*g««n *w Nota fgwtd w«
qo* ptgar um iMpoout da q*s»
note cru»»*» o cammii*»- to-
eiteíti* (tara p****r d* «m muni-
eipi4 a caitro
RB0ROAKISA1I * rüTIMlfUB

AS COOPKRATIVAS
A* o>ftperaii»** em J*o«'a fg*4»'

çá de» em teceteer um mal»* eo-
ttmui». ií*» tt acham em pr»
p»aa a p*i*c* de**in«*ío o
atu ©bjelH», fr»* qu* '«*to» «
«tianle* *« «rf*nlí.im em tua*
etioprfjii!*^ a Mi|*m da gm-tt-
m ao pimi4#fl«»i que iereem a
produçlo it toranj* em uma
loermanfíito f«««# dt rviueo* du
municipio « d» ab«Mt«clm«>io
para a fwpulaçio do Rio • de
s. Paulo

O catiora media a pro!e"Aii»
nao iate o que « teranj* em SUS
mtaa, iend» um pirrw*t.-*imj
aíunento como t sua fr»n*. n*o
ntfte para nuüiareit e mithttet
de criançao que piectooiM aslirsr
M d* t ;uí.j;r.tio no Rio de •!»¦
miro. A* iaranja* que apstrtetn

co.eru má.uma* empreo ada* t. »»» » Í0^*A^ íl?ü»
*.4»rui4o. UWtpwttS lApiüoo c | ****• « «s *rm,n». *Ao o rtlugo
frete, to ooi. P« -'».»» ".•«»«»?» *L5?'
r PRECISO SUMIR A CARGA

DOS IMPOSTOS
Os produiom» de laranja e

t*ps<ttadore* pS?ileam a . :;»;e>
«ío do lmpo»u> de «enda em con-
rljnaçAo p*t% a fruta deotinada
ao eomjvmo iniemo,

ra o ritraiiiteir». Ora. o* ttoorea
i* mtrrado para o produto den
tro do not» patt nio tomento
lucrariam ot pr^uiorei* como o
pato que nio «abe maia como
maur a aua fome.

A producto de laranja cm No.

ra iíu*<d- atoalmenle. * d» d«o
mitlvAna decai*** mal» eumstto*
A'iie« da guerra, era. em medu
4* ttfe rniílnV*. Relsuiamentt
muüo psrtiío para a» p»«*sbi!l
dfttfti tíe c*»**um8 comente -i*
t^tuíaçâo carwxa te cata pude*»
te comprar iiranja a pieco ate»
livtJ.
0ROAN1ZSM-BC KITiAKTBS K

BXPORTADORC8
O* sütenlsi querem prote-rfio

»*. *cu* laranjal*. mctA-ium t»
*er »uao reltwüa* i;m prejwra r
coocA-tet comfacili adeno mer
.âdo tfua m* mà difirü. Um
ittonie mídia nào faa de* con

i«a iqusilo» an»U ow» o teu Ia*
rrnj*! A c*s««»4 d* elite au
menia, Como te»?ir. morar, edu*
rar o* lilho*. com o» urrft* au
feiido» com a Umn,*? BA mi-
•isnte* que lucram mulso meno*

• moram em conduto* ;a ;*-
twoiaí. O ptob:#ma e* cometri.
cio da» ;»t»n!*ia ttmpti*.. rajs*
na. poda, potontttiSa uto p».
de .ter HMtiido tento pett w*
taniíatpao do» citftcnüom q»o
Je** M.jjtr medidao ptlisca* d*
gOVtfM,

0<**nool*er o merrade tai»t«
no. tomar maio o»í»'a> ot fn
m dt Centra'. onaoltar
eficiência aa cooperasioa* títima
.tt. aftaür o imp»;o ca bar» -•
o o de tenda em eeemímçi
coSoiar facslmenie ne«a capiu
ati* ou ire* míího** ít caiaai•to Uranjsi p*f* rápido coasse
do paw. tiwnar *!*«»«¦* o am.fi»
te-nteo da Minlürto da Ags*
cultura, cia uma lew tt &¦+.
«idrnria* urteate* que teiiaaue
m produtatt* t rapotudatt ét
Nova Jí-uí¦-.'

cotnuolttat:
— Sempre acreditei que o* co-

Kuolstii* xotar-,*-*» era mim E ele»
focara multo elegante*, porque me
deram o »eu voto e nâo me pedi-
ttm nada em troca, loto * «O pe-
ti-f.-.n aquilo que. de antemão, ia
Mblam que eu poderia dar. como
aceitcxa de rctpcttar a Conttitui-
'.?.' e garantir a liberdade panl-
diria.

CibânHÍMi Ugaiiaavautstrangeirog — permanen
cl*-*. naturaiizaçôe*. titulo* de-
claratoriot de cidadania ora. i
:-.:ra. opção . de tiaciunaudade
pasta poA^a. visto* de retorno
cwamento, jic. tao aüvtdaoe»
ciianas da Oiguntzacâo Costa
Jumor. avenioa Rio Branco nu-
mero 108, li." andai 8. 1.103. -
Ateiiam.»*- Droí-ur- "»interli,'

èecrtlarla de Propaganda da
Prefeitura a publicação diária not
Jirnait e ridloa da tabela das
preçca máximo» permittdn*. Ou*
traa mtdldaa: tolicitar do Mini*-
!'.-. da Agricultura o cultivo
ímpio das Areie. culUvAvci* do
OUtrtto :'-.•.-:>'.. com ajuda ao*
colono*: propaganda alertando
oa colonos contra os explorado*
res e ensinando a técnica agrl*
cola etc.

A seguir falaram as aras. Nint
Miranda. Alie* Tlblrtça, Mury
Enillle * Qlovina Clareia de OU-
velra.

O dr. Reitor Beltrão foi, de-
pois, convidado * fater alguma*
declarações, tendo, entAo, dlscor-
rido oobre o papel da mulher na
tociedtde atual a a tua partlcl-
pacAo como elemento lndlspen*A-
vel A uma verdadeira democracia.

Finalizando, falou o dr. Heitor
Orilo que dUte das atuações n >

i CHURRASCO EM IRAJÁ
A Comtssio de Moradores de

Xra.A Pro-Imprcnsa Popular re-

CABELOS BRANCOS?
QUEDA ?* CASPA?Ml
RESULTADO GARANTIDO
PEDIDOS: RUA IMPO*. 16• RIO

allzarA hoje. ao 1130 horas, um
apetlto'o churrasco no fim tia
unha de bondes Irajâ. Consta
ainda do programa um ato de
variedades com artistas de radio
e teatro, competlçòcs esportiva.-.
lei 6c* americanos, sorteias dc
brindes e numerosas diversões.
Comparecerão vArlos parlamen-
tare3, entre eles o senador Luiz
Car.oa. Prestes e o dsputado
Campos Vergai.

ENCOMENDE
SAÚDE E BELEZA

PURA SEUS DENTES

CREME OENTBL ATLAS
.çom suuasuoMioa

PECR PELO REEMBOLSO
caixa posiai 3528*

':, 
UM PRODUTO BRh&ltEIRO

i PnR*VüáSÍD MUMDOlHíttR

^^. t*

que comprova EXCELÊNCIA

Hoje, festa da Primavera naVilalnliomirini
i Sob o patrocínio da "Comls-

«So de Finanças Pró Imprensa Po-
pular", reallia-se hoje, em Vila
ínhomlrlra (antiga Raiz da Serra

.de Petrópolis), uma grande festa
;;opular, em comemoração á cn-
trada da primavera.

Dada a proximidade do Rio e a
.facilidade de transporte existente
jiara aquela aprazível localidade'.lumlncnsc, 

espera-se o compare-
cimento de milhares de rorastcl*
jos, provenientes desta Capital e
tias localidades vizinhas.

. Haverá condução especial dc
todos os pontos do Municipio de
Mago, tais como Santo Alclxo.
Et.troncamcnto, Pau Grande, etc,
devendo seguir uma enorme ca-
ravana dc Duque dc Caxias e ou-
tia do Rio.

Foi cuidadosamente organizado
pela "comissão dc festejos" o te-
.gulnte programa:

A* 6 hora» r- Alvorada de 21
tiioa,, ..

As 8 horas — Hasteamento do
pavilhão nacional.

! As 9 horas — Inauguração da
Barraca "Imprensa Popular".

As 11 horas — Quebra pote.
ovo na colher, luta de travessei-
ros, corrida raza e demonstrações
de pugilismo, pelos aluno» do
prof. Luiz Soares do Nascimento.

As 13 horas — Show de rádio,
com o grande humorista do broad-
castlng nacional Jararaca e teus
artistas.

As 15 horas — Encontro de
futebol entre as aguerridas equl-
pes do Vila A. C. «do Pontal-
nha F. C, do Rio.
As 17 horas — LeilSo de prendas
na Barraca da Imprensa Popular.

As 19 horas — Noite dansante
e quermesse, no salSo do Vila A.C.

No campo do Vila A. C. haverá
inúmeras barracas com prendas e
grandes surpresas. Aaos visitan-
tantes será servido ainda ura ape-
titoso "angu i baiana"*

O retrospecto da» Indústrias Drago, ora Instaladas em

ampla fábrica oróprla, de 5.500 m2. à Av. Suburbana. 711,

A um exemplo vivo de tenacidade, dedicação e esforço,

coroados de um merecido êxito. Há II anos passados,

apresentavam-se ao público brasileiro os primeiros móveis

conversíveis Drago, da série iniciada com a conhecida

Poltrona-Cama Drago. Foi isse, no Brasil, o primeiro mó-

vel conttruido com o objetivo de aproveitamento de espa-

ço... e sua utilidade foi desde logo por todos reconhecida!

Para atender às exigências do público, novos tipos

foram produzidos, reclamando, assim, consecutivas amplia-

ç6e» industriais. Em seguida, o nome Drago estendeu-se ao

fabrico de mobiliários comuns. A terceira etapa vitoriosa

jnarcou-»e com o lançamento do Colchão de Molas Drago

— credenciado pela marca Já então amplamente conhecida.

E, hoje, 3 grande* fábricas estão concentradas em am-

pias Instalações, onde poderão ter duplicada a sua produçSo.

A par da expansSo industrial que a nova fábrica per-

mite, nada foi esquecido para o conforto e bem-estar dos

que ali trabalham: refeitórios, vestiários, grandes instala-

ções sanitárias, arejamento e luz natural abundante — tudo

se inclui nessa edificação. A nova fábrica D.ago Já esti

atendendo aos pedidos acumulados! E o abundante fabrico,

nos mesmos padrQes de indiscutível qualidade até agora

mantidos, reafirmará certamente, uma vez mais, no future»,

a intima relaçSo entre "expansSo" e "excelência" — como

atualmente o demonstra essa realização grandiosa, nascida

de uma pequena indústria, há 11 anos passados I

INDUSTRIAS REUNIDAS SOFA-CAMA DRAGO
raa I Ial ff*k t

Escritório: RUA MONCORVO FILHO, 51 TEL. 43-9349 * 23-3435

3-Abrlc»: Av. Suburbtnt, 7lt —Tel. ií-1890 • «o-tooi
rui 1 de Setembro. J00 - Tel. 0 3-4 131

S<o.*t: Rua do catete, 141-A -Tel. >5-001t
Av. Frlncezt Imbui. 175 - A — Tel. 07-tltl
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